
compraram 
j poderão 

objet s urtados 
er rocessados . 

• 
• 

Os receptadores dos objatos furtados ua i'irma Ferrão 
!;laia e .;~.. no valor de 5 miihõe11 de cruzeiros, p:>derão ser 
p.;oooe&;,;a.:tos peta justiça, segundo up.uou a reportagem do 
IMP ARVIAL junto às autoridade policiais. D.izem &la~ qu• 
oa .i't!Ceptadores sabiam perfcitameD.te quil i:e tratava de 
material furt_;do. Mesmo auim, a;:;el.taram a compra, o 

que os torna enquadrattoll dentro do lnqüarUo l.n§taun.dO 
r-ala Delegacia Rezjonal. 
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FURTARAM MILHOES 

Manoel Ricardo de Jesus, 
residente em Campina!, muni 
cipio · de Presidente Vences­
lau, compareceu na tarde de 
ontem ao Plantão Polic â.I, 
onde reglstrou queixs de !~­
to de uma. pasta de couro 
marron, ocorrido na Avenida 

Brasil de nossa cidade. ExpU 
cou êle que estacionara o ca.. 
minhão Mercecle~ Benz de 
sua pr?priedade naquela mo­

vimentada arterla e saiu. Ao 
regressar deu por falta da 
pasta que continha além de 
mais de 1 milhão de cruzei. 
ros em notas · promíssOrias, 
um revolver Taurus calibr~ 
22. A Policia, ciente do fato, 
Já tom-::>u providenc as cabl. 
veis para que a pasta seja en 
contrada, be~:P cvmo sel\ !ará 

pio. 
iNSETICIDA MATA 

NOVAMENTE 
Na tarde de quinta feira 

llltlma, quando d~nsetizava 
sua lavoura, o sr. Antonio Ti 
moteo, residente em um sitio 
do mun1clplo de Anhumas, 
c:tevldo à grande aspiraçãc; do 
venen:) que usava na planta­
çá{) contr.a os inseto~ e pra­
gas, veio a falecer intoxica1o·. 
O Médico Legista. Aziz Felip­
f)e, da Delegacia Regional de 
.Poli:ia, C·:)mpareceu ao ne:lru­
terio, onde se encontra"Vja o 
corpo, procedendo ·ao exame 
o.:adavérlco. · 

posse será filmado 
As solenidades que viverá a cidade nJ. proxima quarta 

feira, dia l.o de janeiro, quando da transmissão e posse 

nc cargo· de J:-refeito, serão filmadas· e incluidas no do­

c .. un::;úl!·:o q-..:.e se preparou .sObre a cidade de Presidente 

Prudt r.te. Aquele documentário que apresent:l. cenas des­

de os festejos do dia do 46.o aniversá.rio da cidade, ofe- · 

rcce ainda detálhes relativos à. eleiÇão muniria!, as ap·u­

rnç.ões de pleito. a passeata da vitórla, a diplomação doa 

eleitores e a recepçao que o Governador levou a efeito 
• a :l prereito eleito Florivaldo Leal e correligionários seus. 

Dia l.o serão lncluidas mais as <'enas do ooquetel, missa 

t'm ação de graças, inauguração da Chefia de Extensão 

AgrtcoiR e trar . .>mlssll.o do cargo e posse do sr. F!orlvaldo 

Leal. Dentro de ,alguns dias, o documentário estará. sen· 

do exibiéto em nossos ctnemas e em diversas outras ci­

dades. 

HUGO LICORTE DES EN E 
CONTINUA NO P T 8! 

• • 

fi 
O herji russo vem af de novo, para deU~ 0$ mcpootm\1)1"~ miuuel strouo prudentinos. Nc1 lnt<>,rpretação de Curd cllU'geD&, estam em 

nossas teias dllr!lnte o Festlval Comlor, r,.romovido p~lo IJons Clube prudentlllo. J'ORNA.L 

NA TllllÃ. • 

DIÁLOGO 
Mais um at~ntado contra 

economia popular vem dê 
perpetrar o sr. Adhemar de 
Barros, acolitado por seus 
prepostos e correligionários. 
Conseguiu, afinal a elevação 
do imposto de vendas_ e cqp 
~ções. supastamente o 
tínico melo de atender ao fun 
clonalismo público, Já nos 

temos manltfiStado contra es 
sa absurda pretenslo, agora 
concretizada. Não há neces­
sidade do aumento. O sr. A.. 

dbemar de Barros poderia 
muito bem, ao invbl de per 
mitlr constantes achaques 
aos cofres lJÚblicos, me!h~ 

Jlar o aparelhamento de a.r­
re~arl;'lção, punindo os sone· 
gadores e evitando a evasão 
de rendas públicas, que so• 
bem mais de 300 bilhões 
neste feudo Obandeiraute. "e 

ê~ mesmo governador que 
iem, relteradàs ~ezes . falando 
em preservação de "liberda.. 

des democráticas", de ~ 
to As "tradições cristãs", de 
justiça social e outras balelas 

copiadas do udeno-direltl.s· 

mo. Pois 6 êsse mesmo que 
provoca a agitação, promoVe 
a desordem, descontenta o. 
perários e fomenta a insatis. 
fação .social, enquanto seu se 
cretário da Educação con~o-

me 3 bilhões em ob~;as fim· 
ta.smas. O aumento em si é 
injustificado. Mais ainda 
quando nos ehe.gam às mãos 
tantas dendnelas de "ca.ixf­
nhas". desvios e outras e.x. .­
p_."(!ientes já comuns 1\0 su. 
seranato do nosso · senhor 

feudal. 

o redator..cbm 

... E êste, Excelência, é o projeto de refor mR agrária elaborado 
sindica;s e estudantis de P re: :d nte prudente. , , 

• • 
pelos 

. J ·- -

Em palflStra mantida com a nossa reportagem, o Dr. 

Hugo Ll corte Vitale, informou-no. ter ficado ~ 
com noticia dizendo oor êle mudallo ten domicilio para a 

Capital do Etitado e deixado a . Presidência do Parlido 

Traballústa Bras1Je1ro de DO!lh cidade. 

Mat.s &urprêio ainda ficou fole ao 11aber que IMSUIIllrbL a 

Presidência. d6s&e Partido, o ar. Enne~ CAndido da S1.h>a, 

que é o 2.o VIce Presidente da agremiação partW.ária. 
Comunicou o Dr. Hugo qUe n4o mUdará de Presidente 

· Prudente, visto estar sua vida ligada inteiramen~ a esta 
cidade 6 continua à 1\E!Sta. ainda do Partido Tra.balhlaia 
Bra&llet:ro, sendo po.rtanto, i.nt'Und~a• toda• ai noilcia& 
veicula~ em eont.rárlP. 

ANO XXIV Presiúeutc Prudente - domiDgo, 29 de dezembro de 1968 

• • 

11r11 e · rovn: 
·o. r e 

Em r eunião informal havida no último sá.bado, na 
Câm ra, o vereador eletto Joaquim Nascimento afirmou 

f er posLível comprar vereadores, pois tinha provas de que 
ifso j á houvera. A denúncia do p-rócer petenlsta foi ex. 
pendida durante as conversações que se mantinham so-
br e a e leição da nova mês :J. da Câmara. Disse êle que é 
pc_ ~ivel ccmprar vereadores para determinados projetos, 

c0m o no r aso do contrato da Emprêsa Telefônica Paulista, 
em que um «corretor de saf.:: dezas» comprou o voto favo-

l áV~l dos sr~. Aurel1no Coutinho e Ivli. Nogueira de Al­
m eida por 50 mU cruzeiros cada. Disse ainda que tem 
r>- cvas e documentos confirmando essa sua assertiva. 

BALANÇO 

N('nhum órgão divulgou a denúncia, que foi feita pü­
bllc mente. Um balanço do quadro de votação para a pre­
sidência da Câmara, apresenta, como favoráveis ao &r . 

• 

G I r SI 
Rlnardo ~:randoval: Joaquim Pio, José Alves Sobrinho, J~ 
Assato, Aurelino Alves Coutinho, Ivã Nogueira, Thomé 
Atala e Mário T ·maoki, além do próprio Rinardo. A favor 
de Plinio Armelin: Ubaldo Correia, Rafael de Laia, Joa· 
quim Nascimento, Pedro Gola, José Leite, Ippo Watanabe 
e José Jorge Tannus. Não se decidiram ainda: Moacyr 
Miranda, Watal Ishiba~hi e José Fernades Bernar. 

IDPOTESES 

Se Bernal votar com Rinardo, ficará 9 a 8 p·a.ra êBte. 
Se W'l.tal votar em branco ou em favor de Pl1n!o, a eleição 
será decidida pelo Sr. Moacyr Miranda. Se êste vier a. ser 
candidato pela corrente oposicionista, corre Rinardo o risco 
de ser derrotado. Convém eilclarecer que muitos dos q~ 
estão a favor do candidato do PSP ::.ão unânimes em afir­
mar que não votarão de «boa bontade», como é o c.~ so 

de Tomé Atai~ que declarou na reunião: 4:Voto em Rinar­
do como se estivesse engullndo um rôlo de arame farpadO~. 

---- -·--------- - --- -- - --· 
• sensacional la da! 

O Torneio dos Finalistas, para o jngresso n :J. DIVisão E spe­
cial da F. P. F., ficou definitivamente marcado seu inicio 
para o próximo dia 19 de janeiro. 

A primeira rodada envolverá três cidades, com o nosso 
Corinth!ans prele3ndo com a Ponte Preta, aqui em PrU· 

• cor1 lhl·a· ns . X pon tepreta-!~~~~a ;r::~:~::~:;eaned~r::::d:;é~~ e:n~~ J:~ 
A &egunda rodada será no db. 22, à noite, em Soracaba, 

TaubL,é e Santo;,, respectivament e: Estrada x Corinth!ans, 
Taubaté x Batatais e Portuguesa. santista x Votuporanga,. 



-A FABETIZAC 

Preparam-se os s1ndl· 
catos de ctasse, ru e stu­

dantes e os poüt1cos conscien 

tes para o inicio di cam­
panha de alfabetização de 
a<Jultoll a partir do mes de 
fevérelro próximo. As di· 
versas matér1as divulgada& 
pelos jornais dão conh já. 

dos métodos e técnicas e dOS 
resultados conseguidos t'Om 

a aplicação do sistema Pau 
lo Freire, que alfabetiza em 
<iO horas. Aliás, a coordena. 
dora da c mpanha, sra. Jan 

dira Lôbo de Oliveira, já. 

têve oportunidade, através 
d41ite jornal, de traçar as 

Unhas gerais do plano. Em 
primeir~ lugar a coscientl.. 

z -Qão. Em segundo, a alfa­

betização. 

CONSCIENTIZAÇAO 

o plano Freire ~ critica• 
ttt.' por ·alguns setores con­

servadores de nossa politlca. 
por incluir a conscientiza· 

ção do alfabetizando, como 

instrumental Primário para 
o manêjo do alfabeto. Cons- · 
cientização --é bom que se 

«traduza» o têrrno --é en­
tendida ·aqu1 como «tomada 
de consciência da iealida­

de) . Isto é, desenvolvimento 
da capacidade perceptiva 

• 

sentido 
do lndlvidut.·, como &êr parti 

clpante de uma &oc!eàade, 

e as consequencias que es­
sa participação c;.carreta. 

Por isso o pl : no é critica· 
do. Porque o!erece, ao anal 
tabeto, a consciência de que 
está inserido num sistema 
wcial, a p ercepçlio de que 

nêsse sistema existe falhas, 
indicando, paralelamente, os 
motivos dess3 dew rganiza. 
ção social. Numa sociedade 
como a nossa, estratificada 
em classes sociais, cons ên­
cia de cla~~e é despertada · 
pela cc.nsclentização. E o a. 
nalfabeto encontra uma expl~ 

estes nau voltara 

Antonlo Sandoval Netto 

Seb:>stião Coutinho 

' 
Walter Casseta.ri 

Jos6 Del Pozzo P eres 

Com a renovaqào de <'a- mente, a m:aror parte do 
QeirWO l<lj5U>!<iO.lVd.O> !S V•a'ca,­

QU<eil PtU>Jeu~...no;> Pa:.lr~>•·a.o 

n.> _..,z·oxuno rua pt l'•1e1ru, 
seu mandato a 8 novos ew s 

e1e1tos PelO povo a 6 ae ou­

tubro passado. Em sua ma10 
ria, trata-se de vereadores 

bastante conhecidos dos elei­

tores, eis que tiveram uma 
atuação se não . brilhante, 
pelo meno.> regular. Candi­
dataram-se à reeleição, co­
mo é o clSO de Belmiro, 
Ataliba, Walter, ou não se 
candidataram, como Fran­
cisco Lopes; Antonio San­

doval, José Del Pozzo re· _ 

seu dia à causa. públi::a. 

res, Sebastião Coutinho. Atallba Pb-es ~ Campos 
Sua não eleição para o 

próximo periodo Legislativo 

reflete assim a a vontade do 
povo, expressa na votaql!.o 
que obtiveram, em t·ennvar 

o~ aj dros :t"rle.m.entares 
quenecea sita~ de gente 
m'Oça e disposta a dar, real 

O IMPARCIAl 
ROBERTO SANTOS 

~ire to r 

OPHELIS A. FRANÇOSO 
Diretor-Gerente , 

MA lU O RIGARDO 
Redator.Chefe 

' MARIO ·rERETI'I 

C!1e!e de Oflcina 
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Rua Siqueira. Campos, 602 
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Martiniano de Carvalho, 169 

Fone, 34.9161 
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A • emergenc1a 
cação para a s injustiças que 
contra êle e •Jutros em igual 
situaçãe-si'b cometidas , ex­
plicação e-~a que êle des­
conhe~ia, ou para a qual f!.· 

tr bula um fundamento m!s 
ticu ou rellg.ioso. 

ALFABETIZAÇAO 

o plano não é pol!tlco. E ' 
técnico. Precisa o analfabeto 
saber o que vai ler ou escre 
ver. E interpretar correta-

mente essa escnta ou e~sa. 

leitura. Integrªdo defin tiva 
mente no sistema de classe5 
sc~iais, está apto a compreen 
dê.lo e desenvolver suas ap. 
tidões dentro do sistema e 

n:·Jdlflc::l-lo. A alfabetização; 
isolada, de n~ da, ad anta. Eia 
e somente um processo de a.­
just smentc. Ft.· sentido is. 
so - que no Brasil existem 
milhões de semi-alfabetizados 
que só contam p era ter seu 
voto comprado naa eleições 
por poderosc:.; organismos ex­
tra part dários - que prlmeí 
ro vem a conscientização. 

EMERGENCIA 
Não se J: )de subestimar o 

carater de emergência do 
plano. As c;>nqui~~ns da tec­
m.•:ogia, da ciência, de nada 
valerão aprouverem a todos. 
O desenvolvimento para par. 

dispositivos 

celas, ou gru:;:·Js sociais pr·. 
vilegiados rub atende,' de mo: 
do algum a.o interes:.e que 
todos temos em que todos 
desfrutem do desenvolv:men 
V"~. Um povo conscientiz~1o 

isto E!, um povo que se conhe 
ce e s,abe se analisar a s! 
própr o, é um povo que tem 

consciêncí a de um r umc r­
seguir, de uma r ealidade a 
transformar, de inova<;ões a 
operz r. Esse o sentic.) pro­
i'lmdo que cer .:a , que é ima.. 
nen te ao plano de alfabetiza­
ção, cujo:; beneficios tõda 3. 

reglão :rá sentir. 
márlo RICARDO 

NESTA 1.:POCA EM QUE SE FALA TANTO EM I)(ISPOSITIVOS MILITARES, 

PARECE QUE ATE' O SANDOVAL DECIDIU CONSTRUm mr. MAS COM QUE 

DECLARAÇÃO 
ZENCHIRO MORlMOTO 

abaixo ·assinado, industrial, 
estabelecido com Máquina de 
Beneficio de Arroz, à R ua 
Fernando Costa, 168, ne~ta 

cidade e mumclpio de Al­

vares Machado, D.h:CLARA, 

para os devidos flns, ter 
p~rdido, no trecho compre­
endido} enLl e ::.eu estabele­

Cimen to e o E~critório Con­
tábil América, sito à A ;;e­
n~da das AmériL;.ls, 347, 
nesta cid de, os seus livros 

de .H.EGISTRO DE ENTRA­
DAS E , SAlDAS DE MER­

CADORIAS, de nos. 1 a 6 

(HUM A SEIS). 

Declara mais ficar em os 
mesmos s em efeito, em vir­

tude de estar sendo provi-­

denciad o) o seu cancelamen­
to junto à repartição compe 
tente. 

Alvares Machado, 20 de 

Dezembro de 19&3 . 

ZENICHIRO MOUil\IOTO 

25.936 

DECLARAÇAU 
. HAIRTO ' TEIXEIRA 

MbN.u.b.:cl1 propl'tet a,no do 

caminhao inarca «l<'NM-AL 
FA ROMEO~, motor de 6 
(seis) cilindros número 

ARS-1.610-10.738, fabricado 
no ano de 1B58, côr verde 
2 tons, em:Fregado em trans 
porte d.e carga, lotação pa­

ra 9.000 quilos , tendo per­
dido o certificad() de pro­

priedade com reserva de 
domtn1o n.o 19!.203, expe. 

dido em 11 de dezembro de 
1962, pela De!egaci.l. de Po­

licia de Pirapózinho, dêste 
Estado, declara que o mes­

mo fica sem efeito, vist·o 
estar providend aooo a 2a. 
(segunda) via. 

Presidente P :·ud('nte, 28 de 

Dezembro de 1963 

Por I:tairto T cix<i s, Men­

des - Genesio Favaretto 

Bolognesi 

25·938 

OBJETIVO'! • . , 
o deputado JOSe sanches 

em 

Ail'lda encontra-se entre 

nós o deputado estadual, Sr. 
José i::lanch._·.> l-~ suj;;O, ~:tue 

vem oesenvo_venoo o cargo 
par- o qual foi eieito. Sua 
t:stalta em nossa terra, pren. 
de-se ao fato de a Assem­
biéia L~gl.,;lativa ter con('edi· 
do férias aos seus int~gran­

tes. Informou-nos o deputa-

do em aprêço que àquela 

Cas~ só voltará a funcionar, 
na r;·rimeira quinzena de 

março. Entre outras coisas 
acrescentou: <YE' com satis­
fação que comunico o povo 

de Santo Anastácio e alta 
.sorocabana, que u'tt impor-

• 

anastácio 

tante projeto de minha au­
toria foi aprovacto .na .Assem 

bléia: Ei-lô: _. <!<Na safra 
de- algodão do ano vindouro, 
lavrador não nece.ssit- rá se 
preocupar <'om o preç.:> do 
produto,pois foi estabeleCido, 

que o m1nlmo por .arroba se­
rá de Cr$ 2.000,00 (dois 

mil cruzeiros) cifra que 

garante o lavrador, contudo, 
não diz que o produto deva 
se; vendido por êste pTeço, 

podendo o lavrador, procu­
rar melhor mercado». «E' 

uma velha aspiração e quan-
do tive oportunidade, com o 
apóio dos colegas da Casa. 
pude to t•ná·la efetiva ~' . 

• 

movimento da 
-· .~. --- .. -

c~gesp 

• 
F a}ana o a rePortagem do 

' 11n~ AJ:<.CIAL, o sr. :Horácio 

U...rme,; le.,ponsavel pelo Es 
critorio local da CAGE!lP, 
aa1:mtçm que é bastante ln­
s .gnifirante o movimento da 

quela Companhia do Govei'i" 
no do E stado nest t época 
do an·J, periodo de entre­

safra.. Ainda informou ou­

tros dados sõbre e~toque e 
embarque da Cagesp d esde 

o fim de novembro até a 

presente data. 
Cêrca de 4 milhões e 42 ~ 

mil quilos de amendoim de i. 
primeirJ. foram embarca- H 

dos para o IJ'Orto de SaltLv­

desde o fim ue uoVt;!mu- ~ 

a té meados dêste mes , ..,.,_~ • produto de propnea·aue ...,_ 
Comissão de Financiamen­

to da Produção' fvi embarc .... 
do depois da greve do.> fer­

roviários. 
No momento nenhum pra­

duto da C.F.P. está deposi­
tado nos armazens e silos 
da CAQ:ESP. Apenas amen­

doim de terceira de proprle 

dllde p·articular es tá em de­

posito nos silos, Cêrca de 

290 mil quilos do produto 

estão ocupando lugar na· 

quela Companhia do Estado. 
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breves 

-

+ Brlzola •eontlnua sua pre 
gação. R~1tcallzado numa. 

posição insólita, tem conse­
r" t .do. no entanto, refonnu. 

lar certas táticas comument~ 
~eguid:!S por companheiros 
d :.1 Frente Parlamentar Nacio 
nalista e Frente de Moblllza­
~íio Popular. Sua atitUde na 
can~punha pelo ministério da 
Fa2enda serviu como elemen. 
to catal'zador das esquerd,as, 

/ 

que 111ndavam um tanto dis.. 

persas e agora, novamente 
unld.as. 

No Bal' Cruzeiro comp· 
roem -se cerca de 1 mil 

n 2 mil chávenas de café dià 
riamente. Política é alto ne­
gócio. 
+ Fra:;e ouvida esparsa: "0 

import ' Pte num jornal 
não ,é no..:.sa. concordânctà 
<'om seu ponto de v·sta e sua 
opinião ideológica mas sim 
a oportunidade de conhecer 

1, critica a linha política que 
ele esposa". 

+ Carvalho Pinto saiu. Pre 

ter u solicitar demissão 
a ser exonerado em janeiro 
próximo. S abe-se que tomará 
parte ativa na campanha pela 
prefeitura de São Paulo ao 
lado de JQ. 

• 

+ O ministro Júlio Samba.. 
guy, da Educação e Cul-

Ufa., vem desenvolvendo uma 
politica educa.ciona.I das mais 
agressivas. Consc'ente de que 
estamos numa situação · de 
emergencia, está ca!l'alb:ando 
grandes recursos para a aL 
iabetização de adultos, segun 
tio a linha traçada pelo ex. 
ministro Pauio il.e ~lrso.(fo 
to), de quem conservou to­
dos os auxiliares diretos. 

+ Reporter de São Pauio 
perguntou a Jãn·o o que a­
chava da demissão de Car­
valho Pinto. Resp:.>sta: Não 
me perturbem. Não tenho 

tempo para isso. Estou ocu­
pado na tradução de um li­
vro. 



a sociedade 
é assunto 

rtUcel\so, est .nclo presente.s 
figuras importam.es Oi;!. ::>Uv.L<i 

dade prudent•na. O ~:~.cv,.._.,. 

cimento foi um dos gra.Huç., 
de 1963, naquela c1<1aue, to•·-

~ nando-se. meaquecivel. L~>te.. 
~ ve presente a cronista Céiia 

1j Lacerda. 
ocirema silveira ~ 

M ..\RIA JOSE' DO V ALE 
NOGUEIRA 

Quem poderia esquecer 
esse nome que tantos be­
neficios trouxe à nossa ci­
dade, prinCIPalmente aos hu­
m!ldes fazendo brotar uma. 

lágrima de eus olhos toda 
bez que DELA se lembram, • êsse anjo te bondade que não 
sabia dizer não e quando as­
sim procedia nos momentos 
impw-siveis, seu coração 
«fechava». Essa magnânima 
crlautra, hoje em São Pau­
lo, têm seu nome e sua pes­
soa que jamais esquecere­
mos, poill eJi:}u nto aqui 
esteve só procm ou og mrus 
graves problemas de assiS­
tência social, r-·rincipalmenta 
na presidencia do Centro So­
cial São Sebastião. Minha 
plrticurar >amigo, nada no 

mundo vive e pro.3pera si­
não à sombra do amôr, só-

·mente essa grande palavra, 
na terra, expiica toda.s as 
crte.Qôes generosas, oa sacr!- , 
flclos que se faz a bem das 
criaturas, êsse AMOR a se· 
nhora deixou plantado no co 
1•.::ção dos humildes, obra, e 
,prova da. mais ardente ca-

. .ridade às crianças pobres, 
!Jóres mbdesta5 que recla­
mavam "arinho e •atenção, 
encontr: ndo na sua PES· 

vvh. .u ... u que sua:s almas 

.,..,.._~"'""~17J !/" VCUl"'~Vaffi. .1'\laS 

• " ... ~. q u a n<t p c a-
Ud. LO<>LO C01IL101Hava Com 

... . , 

o ·~t:Y, t.:aü .... lUU e oe .. v, Stiv• .­

~!vl:411UQ as deuc1as aa v1aa 
suc1at em prol aos meuos 
r_ v o• ec1aos, sent1a :o alvo­
Jecer de 1.1ma nova era, mas, 
101 :POr tao J;.'OUCO tempo. Mi 

nha bôa am1g-a, eu g-ostaria 
de _pro&·.;eguir mas as . lágri­
mas teimam em querer man­
char est.L página, porém es­
teja certa que não Ille can­
sarei de apregoar com sin­
cero entusiasmo a sua be- . 
nemerência, assim como os 
pobres prudentinos jamais : 
olvidaram a magnifica festa 
da Cesta do Amõr Cristão 
do ano de 1962. 

DI A 2 2 

Na cidade de Presidente 
Epitãcio, no dia 22 de de­
zembro teV)a lu[\~r na Fi 
larmOnlc J, sensac!onA.l niOi • 

tada promovida. por uma 
comissão de senhoritas cgla· 

mour~ e damas orguldeas 
da cidade. RealizoU-se um 
Desfilé de Modas, seguido 

de um baile que fez suces-
so. Prestigiou êsse aconte-
cimento a Mlss Elegante 
Bangú 63, Maria Chrlstlna 
Nogueira, que fez grande 

REVEILLON 'f 

No Acquartum, na passa­
gem do ano, sensacional «re­
veillon», com tinas iguarias 
que serão 5&1'Yidas aos seus 
«habltués"», ornamentaÇão 
·d'e acôrcio oom a époCa, e 
depois da. meia: noite, bolas, 
erpentlnas e confetes 

carnaYal-, <'om 05 último 
SltOO!'SOfJ na. interpretação 
do fabulo o conjunto «Bro­

thers Quarte~», Alulfio ao 
piano, sempre bárbaro ... 
Jotinha no Vib<,r~l.;.ne, ~­

nomenal. . . De Fillpo na 
bateria, ln·crivel. . . Pa.ullnho, 
contr.a baixo. in11ernal . . . va. 
le a pena passar o «.reveil­

lon>> nêsse ambiente. 

NOVAS AMIZADES 

Guardarei com todo ca­
rinho o nome das ct .. mas 
orquideas ,as quais fiquei 
conhecendo: O:hereza do car. 
mo, esposa do senhor Luiz 
dO C.rmo, p•roprietario do 
Bar Aliança. que pr<>mete 
novidades paNo 1964 e Ma· 
riana Ishlba.shi, esposa. do 

vice-prefetlo eleito. 

l i A SOCD:.::}ADE E' I' 

AS UNTO I' I 

I Aguar<lc.-, 11 partir de li 
jarpiro, ra. sua no\1a 11 

li coluna em grande li 
li estUo. !I 

inauguração • 

' . 
PERDOAI-ME, SEli.'HOR~l\IAS O SENHOR TEM CADA HORA PRA MANDAR CHUVA 

O ''qu~ há 
junta ~· 

com~rcial 
• 

São Paulo - SSI - Sob o 
ttitulo acima, acolhendo re­
te!amações recebidas, divul­
;gamos notas criticando a 
.Junta Comercial do Estado 
JPOr não fornecer, aos inte­
ressados, comprovantes das 

QUE PAREI ..• 

tax.as cobradas. 
H.ojl} voltemoa ao assunto 

para cumprir dever etico. 
Fomos procurados p·elo sr, 
Augusto Pereira, atual pre­
sidente desse orgão estadual, 
que nos informou ter sido 
adotado, há algum tempo, o 
sistema de fazer constar nas 
certidões de arqmvamente 
de documentos das socieda­
des anonlmas, as taxas re­
colhidas. Para as damais so­
ciedades merciais a ano­
tação é feita nas vias desti­
nadas aos interessados. A-

ceitanclo conVite de visita 
que no.3 foi feito pelo sr. Au­
gusto Pereira, verificamos 
que os seryiços da reparti­
ção foram mecan:Jzados e 
que o sistema realmente 
está em uso. 

Com satisfação diVUlga­
mos estes fatos, que nos 
dão oportunidade de levar ao 
sr. Autusto Pereira, pala­
vra de louvor pela maneira 
democrática com que acolheu 

e .-etificou a critica por nós 

veiculada. 

BAR E MERCEARIA DO BOSQUE 
FILIAL DA CEREALIST1 PRUDENTINA LTDA. 

ôM EMPORIO PARA SERVIR • 
AS DONAS DE CASA 

TELEFONE PAR~ 
Que a entrega será 

1215 
dollliclio 

GelYEBo8 DE PBDfiURA NEeESSIDADJI:, .IATABI;~ 
FINAS, BEBIDAS NAC!ION AIS l!l ESTBA.NGDBA.S 

LATIOlNIOS EM GEtaAL 

AS SUAS ORDENS COM OS MELHORES 

PREÇOS DA PRAÇA 

RUA MAJOR FELICIO TARABAYt ~11- PRES. PKdD~NTE. 

li 

~-· ESTANTE EM DIA=-j 
Fábio Ruãe 

O BRASIL EM CA:C.ICATURA 
.... Quase século e meio da vida brasileira., em seus ma~ 
emocionantes momentos políticos, eeonomicOs e sociais, :!S­

tão retratados numa obra de 1õlego, que acaba de sair t.ob 
a 6gide da José Olympio Editora, Síio quatro volumes, com 
1.800 páginas, 910 ilustrações e 150 biografias de artista~ 

nasciomu<;, mm1 período que yaj de 1837 e 1968. Custou vin­
te anos de pe!tquisas, em Bibliotecas, arquivos de jornal~ e 
reVistas, o levantamento do manancial que H;erman Llma 
utilizou t:u s:.ta «História da. Ca:ricatura no Brasil», ma.gni­
t :ca interp:retaçio da verYe de no~&a gente, com o que se 

apl'"'sonta quartro por qua<tro a e' ·oiuçllo soclológloa do Po''O. 
d~t lllde('endêncla até ê8trl! ditll. 

TEATRO !\IODEnNO 
o pí:blico brasileiro conhece algumas das mais notê.­

v ~!s pe()as produZidas por Garcia Lorca .. Aqui, a Editora · 
Agh· aprese:: tou na sua coleção «Teatro Modem:>», dirigida 
P'r Maria C;aro Ma-:hado, ~Bodas de Sangue» e «Dona. Ro­
s·tu .. 1 :~oiteira». PeP mesma eiiiprêsa, sái agora «Yerma», 

cem pequena apresentação da p'Oetisa Cecilia Meireles; co• 
mentancto aspectos dêsse poema trágico em três atos e se1s 
quadros, escrito em 1934. Garcia Lorca compõe um drama 
de excepcional lirismo em meio a um ambiente rural onde 
se póde se1üir o aroma do mais puro sabor Popular, com 
cantigas fo}cloricas espanholall, canções de ber~o e rebanhei>$ 
e Camp·os. 
RODA GIGANTE 

Para a melhor orientaçfio dos p.ais, orientadores ed«CS.• 
douais, !Jrofessores e mesmo médlcos, apareCe um liYro 4e 
totalidad «Sua Vida, Seu Futuro>>, de Pierre Weil, o conhe• 
rido atltor <le «1Ul1ações Humanas no Trabalho e na Faml· 
lia». E' um exDe)ente guia p.rá,tico para encaminhar a. es­
colha de uma profissão, onde se oferec-e uma lista de oCU· 
paçõPs in! eres• a nteR, classificadas por ordem alfabetlca, co· 
rno ~-ut~-oidio para a família e ollent:...dores. * André Carnel.ro, 
que há. dia tan~ou «Diário da. Nave Perdida.» Já tem · 
pronto, também pela EdArt, «O Mundo Mbterio!lo do Hlp• 
notlsmo))1 tema. controvertlclo que p.retende tornar mals 
solai'Qol<lo, ~ Um livrn bumori6th'~ 1100 têve muito b6a &Oo• 

Jhlds e a:::abou po.r s~ esgotar, vai ser reeditado pela U• 
\'r.?rla Francll'lco Alves: é «0 Homem ao Quadrado» • 
Leon EJlachar. * Nova tiragem foi feita na Melhoramentos 
pHa «iliigem tios Direitos dos Povos», de Jayine de AI• 
tMila, cujn primeira edição não tem ainda um ano, 

Em produção e qualidade com BEVIN 
A qualidade e o aumento da produção da lavoura, 
dependem também do inseticida que Você usa para 
combater as pragas. SEVIN é o mais eficiente 
inseticida que Você pode encontrar. BEVIN · tem 
ação comprovada contra mais de 400 insetos em 

EXIJA EFICIÊNCIA E SEGURANÇA -USE. 

BEVIN 
/ todo o mundo. BEVIit combate as pragas que se 

têm tornado resistentes aos outros inseticidas. 
&l:VIN apresenta muito baixa toxidez ao homem 
e aos animais domésticos: é um dos inseticidas 
de uso mais seguro até hoje descobertos. SEVIN 
tem ação prolongada, permanecendo ativo muitos 
dias após a aplicação. SEVIN é fácil de usar: 

·i pode ser aplicado por todos os tipos de po I vilha­
g deiras e pulverizadores. - BEVIN é empregado 
~ nas lavouras mais adiantadas do mundo. 

PRODUTOS 
QUfM ICOS PARA 

..._iJIAGRICULTURA 

Vendas e Informações 

UNION CARBIDE DO BRASIL S/A 

prefeitura municipal de alfredo marcondes 
ED!TAL N.o 8j63. 

«CONCORR'f;NCIA PUBLICA PARA VENDA DE UMA 
MAQUINA MOTONIVELADORA «WARCCO U.D.9. usada» 

De ordem do Cidadao HORACIO GOMES COSTA., Pre­
feito Municlpaj elo Município de Alfredo Marcondes, Estado 
de São Paulo, etc., faço público, para conhecimento de to­
dos Oil interessados e de acôrdo com a Ieglsl•ação em vigôr, 
acha-fie aberta na secretaria da Prefeitura Municipal, con­
corrência pública para venda de uma máquina motonive­
ladora «WARCCO U.D .9. usada, com as seguintes carac­
teristlcas: 

Máquina «WARCCO U. D . 9. usada, com motor inter­
nacional recondicionado com 4 cilindros; com 75 HP. 
acionado a oleo Diessel e com motor e valvula para arran­
que ~nicial a gazolina; com peso aproximado de 11.000 ki. 
los; com freios hldraullcos nas 4 rod~s; com sistema de co­
m.nclo hid!'au:lico; c<)m bomba Injetora retificada e sem 
w>o; com bomba hidraulica nóva; com pneus em bom estado 
d conservação; com bateria de 18 volts usada; com cabine 
de aço; ÇOJ;'l. assentos estofados e com 5 marchas reduzidas. 

l - DA APRESENTAÇAO E ABERTURA DAS 

PROPOS'l'AS 
As propóst : s de firmas idoneas, sem emendas e nem 

rasuras, com todas as fôlnas autent4:adas e devidamente 
legalizadas, deverão ser entregues em envolucros lacrados 
até o dia 16 de janeiro de l.S64, às 14 hor ~ s, com a indi­
<'a.çâo externa do proponente e a expres.:A0 «PROPOSTA» 
na secretaria desta Prefeitura, onde e quando serão abertas 
pelo senhor Pr·efeito Munici.r;·aJ, na presença dos interess_dos 
e terceiros que estiverem presentes, do que &erá tudo re-

u lMPAROlAL 

Caixa Postal 6482 - S. Paulo 
Tel. 33-5171 - End. telg. UNICARBIDE 
SEVIN. Marca Registrada da Unlon Carbide ~rporation, U.S.A. 

duzido a ata lavrada n:o momento. 
li- DA ENTREGA 

A máquina será entregue logo .após o seu pagamento 
integral ou nssmatura de compromissos !irm.1do entre a.!! 

partes. 
III - DO PRE,ÇO 

As propó•.:;tas deverão especificar: O p-reço e suas condt­
ções de pagamento. 

IV - Afim de facilitar os inte:ressados, a Prefeitura 
Municipal a pJrtir do dia 1~ de dezembro do corrente exer­
cício, colocará a máquina a disposdçiio dos interessados em 
sua garagem localizada a rua OSvaldo Cruz, esquina com a 
Ruy Barbosa, nesta cidade de Alfred<> Marcondes, para que 
os !nteress_dos possam ex.amina-la e formular su-as pro­
póstas. 

V - DA ACEITAÇAO DA PROPOSTA 
A &imples apresentação de pr-op6stas não importa em 

obrigação ou compromisso para a Pre.feitura Municipal,. poia 

fica a critério do senhor Prefeito Mu.nicipal, a aceitação ou 
rejeição à.s mesmas. Todavia, a acçjtação de uma propós­
L, uma vez constante de áta lavrada no momento, estabe­
lecerá vinculo obrigacional entre as partes. 

E, para conhecimento de quem. interessar Póssa, fot 
expedido c pTesente edital que será ]lúb!ic .. do e afixado no 
]ugar de costume. 

Secretaria da Prefeitura Munic: ipal de Alfredo Mar~ ' 
condes, aos 17 (dezesete) dl:as do mês de dezembro de 1963. 

Wa.Ittemar Ramos - Secretario PM. 
VISTO: 

Horaclo Gomes Costu - Pre.:felto Municipal •• 
Registrado e públicado na secretaria da Prefeitura, aos 

17 (dezessete) dias do mês de dezembro de 1963, e aftxa!W 
no lugar de costume. 

Walter Ramos - Secretario PH. 
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e e as reformas· amer~can s • • 

Em 1932, c::asião em que 
se encontrava, os Estad.:>s Uni­
dos em profund.a. crise de­
corrente da pressão enrono­
mica (a ·Grande Depre':lsão 
Americana), subiu ao poder 
Franklin DeL no RooBevelt . 

Estav,3 , já o pais há três a­
nós neste colapso e as es­
peranÇas. de um soerguimento 
recaiam toda,s sobre o presi­
dente recém-eleito, tendo ês­
te,, então, qpe optar pela, re­
volução · sócio-politico-econo_ 
mica, I,JCils que o país estava. 
às portas de wna revolução 
v·a'lenta. 

Esta crise foi consequencl,a.. 
mais dlrets., da reação dos 
conservaclon.istas às conquis­
tas sociais por parte dos tra. 
báihadores, apos a Prime ra 
Guerra Mundial. Apó5 o c?~ 
flito •as classes pobres torna. 
r~-se mais carentes de ::lUXi 

li c:, . e as riquezas concentra­
vam-·se em mãos de um gru. 
po cada vêz mais d minuto_ 
A ascenção de Roosevelt es­
pelhav,a, o anseio do povo 
em melhores dias. 

Húje é fácil se compreen­
der que as soluções dos pro 
blemas estavam ligadas à mo 
dernização das mstituições w 
ciais e políticas. A indústria 
atingira sua produção em 
massa, mas o cok.p~o do 
mer~adu interno continua. 

va, porque os trabalhadores 
não tinham poder aquisitivo 
nem mesmo para consumir 
aqt(ll·:> qe l';o f5les p1'ápi. os 
produziam. O seu único pon 
tu de apoio era a lei, mas 
esta existia. apenas para con· 
trolar suas reações ao statu<:~ 

quo e não para o amp3.r&l'. 
Não era sómente a lei qüe 

estava em falta, •JS trabalha­
dores não estavam congrer5a.. 
dos, os sindicatos J::·:>clia!ll ser 
contados e, ~lém disso, llão 
eram operar..tes. 

Rc·:>sevelt não pode apc ar­
se em experiênc·a~l de outra 
naçãv·, dando por isso •3.S s-o­
luções que bem lhe parec z. m . 
A sua opção foi pelo povo em 
detriment.:J da fossilizada tu.L 

norh. que, até -então, dorruna· · 
va a maior·a, e por isstl ·oem 

lhe coube o titulo de "lidt:r". 
Em 1933, os Estados Ulll· 

do.; não tinha um sistema de 
Segu:. J Social que .zjudasse o 
atrabalhador nos seus pe1·io. 
dos de desemprego e lhe aes­
se uma aposentadori.a. na ve.. 
lhice. No entretanto1 na, l!.U­

ropa Ocidental e na Ru&.ia, 
o sistema já encontrava sua 
aplicação. 

Este ~.trago por parte dvs 

amer canos tinha sua raiz no 
conceito d.os "DIREITOS DOS 
ESTADOs·:, no qual os E.;ta. 
dos seriam, autonomos e o go· 
verno federal submisso a ês­
tes ( êste conceito ainda hoje · 
encontra muitos adeptos no 
sul dos Estados Unidos). 

Fazendo um paralelo a tudo 
!S"·I, h ' via o "indlvldual'smo 
inflexivcl" dos pequenos ca.. 
pitalistas que se uniam nas 
horas de neceE~Sid - de e infor­
tun·os, deixando então <:; go. 
vemo a um segundo piano. 
Bste<> mesmos individualistas 
ccn::ordavam em fazer carida 
de, mas não em pag~ r !mpos. 
tos para H resolver proble· 

mas na~ionais. 

Em 1933, os trabalh::.dores 
americanos haviam - conquis­
t ado o dlre to de sindicaliza.. 
çã-o; mas seu único instrumen 
to de cc:.1qujsta de salários e 
melhores condições de traba. 
lho era a greve. O emprega. 
dor podla, se a,Ssim desejcasse, 
recusar .se a um entend!men. 
to com os sindicatos, e con­
tratar "fura-greves". Assim, 
ruu tas f.Jram ;z..s greves neste 
período que acabaram em 
verdadeiras batalhas. campais 
entre grevistas e "fungreves" 
geralmente armados e inte­
grantes de organizações es­
pe~ializadas em esmagar mo­
vimentos operários. O empre­
gador também podia de~pedir 
o C€rev'sta e, ~ o qui sesse, 
}ivra.r-se do traba2h~dor qu~ 
tentasse organizar s'ndicatos. 
Os tribu!nals, control · dcq p0r 
representantes dos setores con 
servadores, davam razão sem­
pre ao empregac'·>r. 

Roosevelt, cõnscic: de seus 
deveres de !f der, propôs a !e. 
iillJ,aQâo ao Congresso pela 

qual garantia-se o direito à 

slnd cal!zação e à greve e 
obrigava-se o emprcg'ldor R 

negu·.:.ar diretamente com os 
sindicatos das classe3 trnbs ­
lhadoras. Também se canse. 
guiu uma ajuda salarial pam 
o trabalhador quJ estive.se 
sem emprêgo por um pr?.zo 
.de até 6 meses, até êste se 
estab1li~a.r. A aposentad::>ria, 
tornou-se uma real'tlade. 

Talvez pareça estranha a 
luta do trabalhadc-r . nests 
primeira metade. do século 
comparada com .a melhor es­
tabilidade que êste possue a.. 
gora em nos!:·Js ,l:as . 

Estas reformas não foram 
sómente levadas à efeito pa_ 
ra beneficiar os trabalhad1res 
urbanos; paralelamente, Roo. 
sevelt se dedicou também 
aos trabalhad·Jres rurais. (So­
bre êstes últimos, trataremos 
melhor no próximo art go, 
qu'ndo será abordado A NO-

Vn REFORMULAÇAO AGRA 
RIA AMERICANA, em conti­
nuação a esta série,) 

Marcondes 

....... 

~--~--·-_.. __________ ----·--~ .......... ~-~..,..........,---,---~--

Para riscar um ladrilho 
São Caetano 

um produto exdu~ivo da 

só outro loclrilho 
Sio Caetano 

CERÂMICA SÃO CAETANO s.A. 
ESCRITÓRIO: Av. Paulista,2.073 • t.• · tel. 33-7146-(Conj. Nacional) 
L O J As· : R.Augusta,1.825 -tel.B0-2181 R 32·(Conj. Nacional) 

Rt~a 3 de D~zemlno, 6~ • Tel. 32-3429 • Sao Pavio 
• ......... ,.,,. 

fRllliOS '-'ARINI •· Rua-são Paulo, 19 (VDa Marcondes) 
. . . 

fEilRlQ ld/UA & C IA. • Rua · Tte. Nicolau Maffei, 131 -
~UY MÀCIEL DE GODOY • Rua Tte. Nicolau Maffel, 335 

n 
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A Associação dos Feirantes 
e Pequenas Produtores de 
Pres·dente Prudente realizóu 
na tarde de 2.a feira um3 As. 

sembléia Geral Extraordina.. 
ria á qual o::>mpareceram to­
dos ·:>S membros. à ela filiádos 
alem da regularização da So-

ciedade que vinha sendo di­
r·gida por uma diretoria pro 
visaria desde a sua fund.açiÍo, 
foi eleita e emp.::>ssada a di-

retoria definitiva par:-. o pe .. 
riodo de 1.964. Tambóm estu 

- -----------------------------------------------------------

dC.>'U-Se 
medidas 

naquela asremble'a, 
que poderão vir a 

~ . ' 

governo con e pa 
entidades • be 

"''.l..., \ " A?r 

· O conteudo da, mensága,n1 · 
te!egrafica informa que fo-

rarJ:l cvntemplados o As lo Vi 
ct!1tino São Rafaél, C·:>m a im 
portancia de 300 mil cruzei. 
ros, identica importància des 
tinou-se áo Centro ·Social S. 
Sebastião. O Lar dos Men·nu.:; 

entes 
foi cc..1templado com 200 mil 
cruzeiros e a Oficina de Ca 
r_da,de Sta'. Rita de Cássia 

com 100 mil cruzeiros. A G•US 
piciosa noticia foi transmiti­
da pelo sr. Antonio de Almei 
da Santos áos dir·gentes das 
citadas entidades. 

4 entidade:; benef cientes 

de nossa, cidade, .foram con 
templadas com ver"Qas. do 
Governo do Estado. Taes sub 
venções que em muit-:> contri~ 

buirão para o trabalho de 
proteçã& presb3.do por aque­
las entidades deverão ser re 
cebidas dentro em breve. Co­
municação nosse sentido foi 

endere9ada ao sr. AntOnio de 
Almeida Santos, - pres:dente 
do PartidG' SO;}ial Progressis­
ta em Presidente Prudente, 
lj.travé5 telegrama dirigido 
pelo pr·Jprio Governador pau 
lista sr. Adhemar de Ba~ros. 

V A CONHECEU, O PRESENTE 

QllE VOC.F.: DESE.JA DAR NO DIA l.o! 

Só H I - F J l\f A G A Z I N E TEM 

H I - F I l\1 A G A Z I N E 

• 

a sociedade 
é assunto 
ocirema silveira 

NOSSA HOl\lENAGEl\1 

Queremos nesta opo.rtuni­
dade apresentar .r•(ll ilustre 
Dr. Luiz Ferraz tle Sampaio 

- pelo esfôrço que fez duran-

ta os 4 anos ~e P.·Jfei:t:-0 

ra, no sentido tle progre!>so 
para o Municlpio, merecen­

do p ;;rtanto um descanso. 

Os votos são extensivos à 
I>l \;. ue.l.ra d l 1~, que não 
g6stando de aparecer multa 
cousa fez no anonimato. No~< 
so3 respeitosos cumprimen­
tos ao Preft•ito que tomará 

• posse no dia l.o de janeiro, 

em qu::m o povo prudentino 

deposita grandes esperan~:as, 

ser tomadas em caso de se 
pretender transferir a feira li 
vre de outros locais que não 
aqueles onde hoje funcionam. 

votos esses extensjvo,~ a to­
dos os prefeitos da região 
que tomarão posse nessa 
mesma data, desejando que 

se concretize o i<lea de Ma­
noel S.evero Lins - a uniã.o 
d<>s prefeitos da Alta Soro­
cabana, pa.ra a solução !los 
grandes problemas da re• 
g'lilO. 

11 - - - - - - - - - r r 
li A SOCIEDADE E' 11 
11 ASUNTO I! 
I! 
!I 
li 

Aguarde, a partir d'e 11 
janeiro, ia sua noVa 
coluna em grande 

I 
li 

11 . estilo. 11 
11- - - - - - - :- - 11 

• 
A diretoria eleita e empossa 
da está ass ·m cunstituida: 
Presidente José Asaro; Secre 
tário Geral José Yabiku; Vi-

PPe!i!ldente Pl'\utente - domtnro, 28 tle d~embro de 1968 

FELICIO TARABAY, 559 

• 

Dr. Luiz Ferraz de 'ampaio 

e espôsa 

ce Presid,mte Shiguêo Rara­
da; Teso~:·eiro Geral: Shlguêo 
Kawakãmi e Procurador Ge_ 
ral Jnão Ferre r:a Trindade. 
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NOTAS DC SANTO ANASTACIO 
d t * e 

Do Correspondente 

esmar: meu guia é a hoac1stidade 
Na ta1de de ontem, êste re 

porter dirigiu-se até a resi­
dência do Sr. E .smar Depie­
ri, que apoiado sob todos os 
angulos pelo prefeito Sr . . Ar 
gemiro Lagata, venceu com 
boa. margem de votos a o seu 
opcmente Sr. Roberto Infiesta. 

na d sputa da prefeitura. desta 
cidade. E~boçar"do em seu 
l':>Sto a. satisfação de sua vL 
tória Esm ' r disse: 

«<nicialmente, quero me di­
rigir a todo o povo anasta- · 
c anó e da alta sorocabana, 
augurando um Ano Nôvo 
cheio de paz e pro:~peridade». 

Inquirido sobre sua, vitoria., 

o mesmo :>e limitou a. dizer : 

«Jamais, em tôda a minha 
vida, almejei carg·o w!itico 

ou tive qualquer pretenção, 
no entanto, depois de ter 
recusado vários convites, 

nsolvi a ceit r minha candi 
ua,ura, ao lado de Argem1- • 
1 o Lagatta, que toi um dos 
granaes s:>ldados na luta 

pela minha eleição, LutamoS! 
contra -civersários de fibra 
e de grande prestigio p·oll­
tico. Afinal, depoi5 do in­

sano sacrificio daqueles que 
estavam ao meu lado, a vi­

tória sorriu, e, pil.rticular-

mente, recebi-a com uma 
emoçã.:> ilimit~ da. Agora, 
quero voltar a presenç~ da­
queles que me elegeram, di­
zendo.lhes que fa.rei tud.:; o 
que estiVe!' ao meu alcance 
no centido de dar continui. 
dade as obroo tão arrojadas 
do .atual prefeito Sr. Arg(!­
miro que indiscutivelmente, 
inscreveu seu n:ome com le­
tras de euro nos anais da 
nossa história" Continuando:>: 
«E' inee-ável que noS>Bn ter-

ra tem • crescido vertiginosa 
mente, e, na qualidade de 
pz·t.feito, não .medirei esfor 
çoJ para qu<= os an stacia­
nos continuam p resenc and 
"in loco" a expansão desta ter 
ra que tanto amo:.. NO>Ssa 
palestra. desvtou-se para ou-

tio «campo» - quando 
Esmar volt:~ú a falar:­
«Francamente, estou emo­
cionado e não é para me."los, 
pois dentro de alguns dias, 
regerei os destinO>S da terra 
qua me acolheu como filho 
e nada m·l is justo que eu 
faça. por Ela tudo aquilo que 
estiver ao meu alcance . -
Farei de meu guia, a minha 
honestidade e, neste princi 

pio, espero que Deus me 
dê a felicidade neces~:'l.ria 

para corre3ponder a confían 
Qa que me foi depositada pe 
lo povo anastaciano». 

em Janeiro, será entregue à população o. 
posto de expurgo 

Uma da gr ndez; obl'al'l rlo 
p1·efe1to A.rg miro e que não 
poderia pg,ss. r desapercebi· 
da é o posto de expurgo que 

foi construido em nossa ci­
dade. Esta. semàna, estive-

n,o. n~q11éle lornl ocMü\o 
111 que p1.t41em~>s cMsUtar 

quG.o grande e arrojll.(!a foí 
aquela 1nicLtiva do prefei­
to que val sail'. InegAvel­
mente o posto de ex:purgo 

nr}luitete4o. lU\ uldá pam 
oll dlsU·Jtos de Ribalrlo dos 
•Indlos, constitui·l!e no legi­
timo orgulho dos .anastacia• 
nos. 

alvissareira: ribeirão dos lndjos terá 
c•rso bisrco· 

Informação que nos vem 
da prefeitura iocal, dão con­
ta de que no próximo ano, 
os jovens daquela localidade, 
não terão mais que se de>3· 
locar para outras praÇas, a 

fim de buscar escolas. Lá, 
irá funcionar o curso bási­
co, equivalente ao ginásio. 
Até o momento não se sa­
be o l(){'al exato onde, a es 
cola será locada, acreditan-

do-se que venha ser. no pró­
ptio prédio do g rupo esco­
lar. Para maior facllid:ide 
daqueles que trabalham, as . 
au1as serão dadas diurna:­
mente. 

afinal, mirante do paranapanema 
seu intento: é comarca 

• 
conseg~1u 

• 
Na me~Sma sessão em que 

a comissão de justiça ele­
vou Santo Anastácio para 
comarca da 3.a Entrância, 
também foi p-romovida à co-

marcJ, Mirante do Parana­
panema. Era uma velha as· 
piração do p·ov mirantense 
~ que só agora se tornou 
realidade. Portanto, dora. 

vante, Mir~nte terá sua pró­
pria. vida, d~membrando-se 

da comarca de nossa cida­
de. 

será melhorada a · iluminação da cid~de 
Muito embora as ruas cen­

trais da cidade estejam com 
o seu sistema de iluminação 
1a contento, é pensamento 

do prefeito eleito, Sr. Esmar 
Depieri, expandir aquela ilu. 
minação pelos bairroo de 
iossa cidade. Aliás, a ilu-

minação e o asfalto, são as 
principais met3s do novo 
alcaide anastactano. 

·a. marcondos 

rush na 
adminis racáo , 

O Prefeito Municipal de Alf redo Mareondes, sr, Hortt· 
<:'io Gom es Costa, em declar ÇÕes à r·OSSa reportagem, in · 
ro: mou que 1.964, será o an~ d e notâveis realisações em 
seu município. Disse que a interligação da cidade ao sls• 
rem a t:letri co da Alta Sorocabana no ano de 1.963, deu 
r :>vo impuiEo · o crescimento da cidade e proP_orcionou ~ 
habitante::~ mais conforto·, porém que acredita que no ano 
r~oximo, ssju concretizada a pavimentaqão : sfá.lti<'.a. dos 
z: quilomehos qtle ser.aram' aqt.i':lla. localidade de AlV&rel 
Ma~hacto. Disse que tal s tendimento {>Or parte do Governo 
co r -, t aC:o não será. favor algum, haja vis:..ó que Alfredo 
Marconctes é um munic1pio que mais área cultivada possue 
n a. regiao, sendo a estrada uma nerE~Ssidade ,Para que o­
corro perfeitamer.te o escoamento da produção da ZOM 
rural. 

NOTAS REGIONA IS 
M .1\RTINOP OLIS 

lt"nllza·se no proxlmo dia l.o tle jllllelro a solenidade 
d~ tran!o!missio e po:,!H> tlo rargo de prefeito do municlpto de 
Martln6potlJI. Naque.la da~ o ~r. HlJVlo · Genáro, deharã 11. 

pri"J'eJtura. ent-regue IH>- novo pr~eito elett!> Wu)uela ctdad 
Sr. Ellt~t\nlo Portéla. As i olenldades terlo lupr DI\ Câ~ 
ma,ra M'untçlpal e Prefeitura Munlclpl\l daquela ctda!le. 

No dia de hoje, em Martinópolis, terá lugar a s·olenidade 
de formatura dos alunos que concluíram os cursos comer­
cial e gmasial do Colégio Estadu~ l e Escola Comercill.l .de 
Martinopolis. O ato de entrega dos certificados será rea­
lizado na noite de hoje nos salões da Agencia Willys h <i· 

vendo no periodo matinaa celebração de missa em ação de 
gra~as na. Igreja Matriz de Sta. Blbbna. O balle de gala 
será levado a efeito na noite do dia l.o ainda nas instala­
ções da Agencia Willys. 

INDIANA 

Em Indiana, realiZa-se no dia de hoje às 22 horas 
tendo como local o Cine Bandeirantes daquela cidade, as 
solenidattes de formatura dos alunos que eonclu!ram o 
cu ~ 3o ginasial no Ginásio Estadual de Indiana. Alem do 
ato solene da entrega dos diplomas, haverá um baile de 
gala, em regosijo a ser animado Pela Orquestra. de Es­
panha».' 

PI R APOZINHO 

Em p;rapozinho, repercutiu favoravelmente a noti­
cia por nós divulgada sôbre as providências· que estão sen­
do tomaaas, uo sentido de proteger mais de 170 familla<> 
residentes na . Fazenaa Rebojo, localizada na a rea terri­
tori!l} daquele murJcip1o, que estavam na iminencia devi­
lem a ser del:pejadas, reclamadas que eram aquelas terras 
POr z:;.seudos proprietários. Agora, com a intercessão de 
autoridades federais, e através pedido feito pelo proprio 
pre~ldente da Repub!ica ao Corregedor Geral em São Pau­
lo, o caso es tá entregue ao TrlbunaJ de Justiça da capital, 

afim de que no p'razo de 90 dias seja a situação esclare· 
cida, acreditando-se que os despachos sejam ta.vorAvela às 
famil!a.s que adquiriram aquelas· terr.as e que ali residem. 
pois as familla.s disseram que não deixariam a propriedade, 
prognos.ticando-se no passado até mesmo ataque& il:t.n• 

grentos caso autortdadea tossem all para. deipeji-lo>~ . 

Entendimentos devem estar sendo mantidos entre os 
atuais vereadorw pirapoenses, no sentido de contornar a. 
s ituação poUtica no legislativo daquela cidade, com rela­
ção ao fato do ex-vereador Abilio Augusto Cepeda reas­
::,umh; o ·seu cargJ como ed!l na Câmara Municl.pal daque­
la cid. de. Após o ato :publicado no Diário Oficial do Estado 
no último dia 22, ficou positlVado através declaração do 
prol-OU() sr. Abl~lo Augusto Cepêda, sua. intenQão em reas­
sumir o cargo numa das primeiras s~ssões da edilldade a­
pós o recesso s tual, o que dar .se-á possivelmente na segun­
da quinzena de janeiro próximo. 

SANTO EXPEDITO 

p ret::ara-se o muntClpiO de Santo Expedito para. o pe­
dodo de. Governo .municipal, dirigido dest'arte Pelo ex­
legislador Bartholom~u José d.os Passos. Enquanto tsso, o 
sr. Virginio Cabral da Silva, que óra deixa a Prefeitura de­
pois de 4 anos de .administração, como vereador mais vo· 
tado no Munlctpio passará a Câmara Municipal, colaboran­
dp uma vez com o governo municipal expeditense, par-1 o 
desenvolvimento <'ada vez maior daquela localidade. 

J~EGEN'l'E FEIJO 

O sr. Antonio Ledesma Filho, deverá no próximo dia 1.0 de 
janeiro, transmitir o cargo de Prefeito ao seu sucessor 
sr. Kalil Macári, cuj-3. votação em 6 de outubro surpreen­
deu a t'Jtios por ter sido a maior já obtida por um can­
didato a prefeito naquela cidade, Consta do governo a. ser 
inlciado, vários m elhor.amentos para à construção d(' casas 
populares financiadas com capttal mlxto a paVimentação 
da zona urbang, e das vJriantes que ligam a cidade a rodo­

vias ofici : il; e a cr iação e instalação de uma agencia. do 
Banro do Esta~o de São Paulo naquela cid:tde ainda du· 
rante o seu primeiro ano de mandáto. I 

----~---------------------------

incentivo ao jornalis o do interior PROVESI PRé-VEICULO SOROCIBINI LTDI. 

Concessionáríos IOYOTA d& . Brasil -End. Teleur. PROVESI COMERCIO E NST AL.A:ÇÕES 

l CiO N Ç ALVES L TD A. 
ESPECIALIZADA E~l 1\lATEIUAIS ELETRICOil 

TRANSFORl\IADOXES 

CHAVES PARA ALTA E 

HAIXA TENS.I.O 

• • 
LU&TRBS - GLOBOS 

• á ETRICI()IIDS 
FIOS E OABOS EM GERAL 

• RUIUIL G . -

•/1JDU4TltltfL 

Rua Dr. José Foz, 503 - C. Postal, 802 - Fone, 701 

I 

São Paulo - .SSI - Vi­
srutdo o des.envolvimento dos 

jornais do interior,o · o sr. 
Carlos Alberto dos Santos , 
diretor da :-ede jornalística 
Santos & Santos, está man­
tendo conversações com ele­
mentos d<. "sta.ff" do ~:over­

nador AJ11ema r de Barros. 

Recorda-se que em recen­
te visita de jOrnalistas do 
Interior ao chefe do Execu­
tivo paulista, o s1·. Adhemar 

de Barros fez formal pro­
. messa de que a imprensa 
de todas as regiões do Es-
tado, terá o estimúlo de 
sua adm!nt&traçítp. 

S e m p-L'e jovem 
COM 

T0NICO NERVET 
para os ngota.dos 

c11n auos, aesanimades, 

fraoassalle11. 
Pc~ Uteratura 

R. Baltazar Lisboa, 136 
São Paú1o 

u IM~kll(l 'IAL 

Rua Rui Barbosa, 4.55 - Fone, 631 C&:xa postal, 89 PRES. {>BUDENTE 
EST. DE SAO PAULO 

a sociedade 
é assunto 
ocirema silveira 

FESTA DOS ENGRAXATES 

A exemplo do 
Ullo pasasdo, quando ti~ 

ye como companheiro o pa­
dre Geraldo que deixou um 
vazio nésta <:idade, jovem 
sacerdote, ideallilta que es­
tava transformando a infân­
cia. a bandonada em algo u­
til à sociedade, realizamos 
no dia 26 últim() no andar 
térreo da Fawldade da Fi­

losofia, Ciência.s e Lt~h·as o 

Natal das EngraJL;J.tes, o qual 
foi possível graças a valiosa 
colaboraqão dos prudenti­
nos. Os engraxates passa­
ram momentos agradáveis es': 
quecendo por instantes os 
sa"Criflcios que passam du­
rante o ano; pena que 
:alguns .pão compa;reãram 
por quanto residem em 
bairros onde n~ tem luz 
e ficaria difici! voltar para. 
casa. Q~remos registrar 
um ESPECIAL AGRADE. 

CIMENTO, ao Prof. dr. HYCi­
no All:J.ndro, diretor dA Fa­
mddade de Fllosofia., que 

gentilmente cedeu o an~ 

térreo do Esfa.betecimentto 
para. a festinha.. Deus lhe 
pague. 

SOLTEI.ROES 

Vamos registrar a nott .. 
cia; os solteiz:ões mais co· 
biçados de 1963, for:>m, A­
lexandre. Kalarge e Mauri. 
cio Ramos, portanto . . . 

1'-- - ------11 
j! A SOCIEDADE E' !1 
I' ASUNTO 'I 
I' Aguarde, a. partir de 1/ 
/' janpiro, b. sua no.,.\ J i 
1/ cOluna em grande // 
1/ estilo. 1/ 
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blOLARA910 

Declaro para os devidos 

fins e efeitos legais que, per. 

di u CERTIFICADO DE:. PRO 

• 

vacinas da iugoslávi para acabar 
com a paralisia aqu· no .brasil 

m~ Posto de t:'u9ritJ.1.Utul<l, 
Posto de Saúde, Santa Ca­
sa e outros locais de assis­
tencla a>;> menor, recebem 
diPriamente grande número 
de crianças de pouca ida· 

PRIEDADE N.o 869093, expe.. 

dldo em data de 22..7.63, pela 

Delegacia de pol cia· de Iepê, 

Est. SP., do veiculo de minha 

propriedade marca DKW· 

de em @I!Ldo llltitlrn~vel ~ç 
desidratação, A Santa. Casa 
chega me~mo a abrigar ' 
ma.i's de uma criança por 
cama em sua secço in­
f ; ntil. Poucoo são os casos 

VEMAG1 motor n.o 8862001470 

ano de 1959, tipo Jeep, cor 

O Secretario da Saúde a- doses. 
caba de conseguir junto ao 
govêrna do ES~:ado autoriza 

Apps rece~er os relató­
rios sobre a Campanha orJ. 
em andamento e tamb~m 

da Iugoslávia permitirá a 
vacinação de toda a popu­
lação do Estado em idade . 
de contá.glo. 

legacias de Presidente Pru­
dente, Sànta Cruz do Rio 

Pardo, Lins e Si!.\> José do 
Rio Preto, abrangendo elas · 

P scar Bressane 1até Porto 
rpitácio. Em nossa região 
cerca de ~} 1:1i! crianças 
receberão as got3s contra o 
terrível mal da paralisht. 

liep'OiS 'de ag~ \')ldos que 
dão a criança novamente a 
saúde, na maioria perecem. 

marfim, lotação 4 lugares. a , 

qual fica sem nenhum valor 

no caso de ser encontrado, 

.yisto já estar sendo provi-

4-enci~do a segunda via do 

·.mesmo. 

Iepê, 26 de dezembro de 1963, 

as.)Dav:d Abne.ida Qamllo 

• 2~34 

ção para Importação ime­

diata de • milhões de do. 

ses da vacina «Sabin», eon· 
/ 

tra. a. poli'omielite. Espera. 

a Secretaria da Saúde do .. 
Estado receber aindl. den-

tro dos próx~os dias mais 

uma grande remessa «e va­

cinas, da ordem de um mi­

lhãO e · quatrocentaa mil 

cientificar-se d~ necessida· 

de da aplicação da segunda 

ci\>se, permit1ndo em alguns 
·{:nos a erradicação da pa­

ralisia infantil em todo o 

Estado de São Paulo, o go­

vernador permitiu a impor-

" tação das vacinas. 

Essas vacinas qu.e virão 

VACINAÇAO . 

h partir do dia 6 de ja. 

neiro a Secretariá da S ..1úde 

iniciará a vactnação em 

'nl.a$Sa contra a J)::>liomie-

Ute nas deiegacias de Saú­

de d 1. Capital e v·acinação 

preventiva também nas De-

munlc!J: :o,s. 

PRUDENTE 

P'aiando à reportagem o 
Dr. Moacir Ribeiro dos San­
tos informou que preP-ra 

desde o dia 26 as equipes 
que deverá:.> flillcionar em 
sua DelegaCia Regional de 
Saúde que entende-se desde 

DESlDRATA~O 

Em Virtcqe do tempo 

bastante quente em nosa 

reg:ão nos últinr~s dils, 

continuam os casos de <.le­

~idratação em grande incL 

dencia. As instituições, co-

Para dar combate ao mal 
da desidl'lataçã.o, iniciando 
pela raiz, a Delegacia Re­

I:.~ onalj rp Sa'\1~~ Tea.JiZOU. 
neste mês um 1 Campanha 
de if!strução a mães, visa.n. 
do dar uma educação de 
:Proteção a saude do menor, 
ensinando as mamães como 
evitar o mal. dando à criart 
ç a. água filtrada, deixando· 
.o em lugar fresco etc . .. 

1 
I 

! 
I 

~ ~ 
j I 
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I 

PRUD.r N TINO EIS O JSU GUIA MEDICO 

Lembre=se que o Médico é o seu maior amigo 
f'rollleto que ._, aercu a arte 4• c:urer, ~Ulü"-t'le-~• • .:Ulp.re Oe.l ao. pnc:elroe tia IIMeii~WM•, 4a carldaca. • 

da rtêncta; Pe.oetraudo DO blterlor' ._ larq, mcua oibus se.-.u ceaus, mblba Unaua ealari oa ~edos que Dh 

torem reve~adoa, o que terei como preceito de bODNI ; l'liunca me tenlrel de minha proflulo para corromper " 
goahUUa ou tavorocer e crlaae. E .. cumprlr t:ltc j u ramento com fidelidade. IOU eu pua sempre a mfdà 
vfda • a m1ohll arte com boa reputaçl•, entre oa bomew~. Se o lnhinili ou dtle me af .. tar, .ueeda-me ~ 

contnlrle~. f.Upócrates (335.a C) 
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Dr. Fábio ·Dal Fabbro t · · Dr. Luiz · Gonzaga O. Lemos 
~10Lts'l11AS DOS INTESTINOS, RETO E ANtTS Id!>ICO DE CRIANÇAS 

FISIOTERAPIA - OXIG:f!:NIO - . HIDRATAÇAO E Il\IUNIZAÇOES 
CONSULTORIO : Rua Ribeiro de Barros 1669 - Cx. Postal 1200 ' - Fone 1135 
RESIDltNCIA: Ruo Elt.zeu Prestes, 159- Telefone, 231 ~ Presidente ~dente 

c&NBULTAS: 2-a a ~.a Fl!lmAS DAS 1• AS 17 HORAS 

Rua Dr. Gurgt.l, 186 
Estado de Sãa Paulo 

Presidente Prudente 
, E. F. s·orocabana 

·----' . . 1·•••••-•••••••••••••••..:•-••••••..,..•••••••••••••••••••-••••••••••••••••••••••-:•.:•••••••••••••••••••••••••·••••••••a.••••••••••-·••••••••••••••••••••••••••· I 

l Dr. Odilo AntUnes Siqueira , DR. ~OBUYOSHI AKINAGA , 
: 1 : Htmoo - o.a.11. nu ( ~ 
~ Gl"mAOI)liS - DOENÇAS DB IENBOBAS -PARTOS ~ : lb-clrnl'giAo remdeute •do Hospttt&l daa CUnlcaa ~ 
\ I ' 
1 CON!I'ULTORIO : • usoelado do Amerl.ean College ot surrena . 

. : ' ~ flPERAÇ61C8 DE ADULTOS l!l CRIANÇAS 
I 

~ 1 PABTOS - MOUSTIA8 DJ!l Bl!lNIIOBAS 
~ AvenJda CtJ Marcendts, !225 - Fone, 1211 : AteacJ&.tle dia e noite 
·I ~ 00NSULTOR!I:O: CASA Dm BAUDJ!l cDR. UCBID..b ! Resldêllcla: TELEFONE 550 ; -'VENIDA MANoEL ooULABT, 1102 - TELI!lll'oNE. u. 
1 ! RESlDENCIA : RUA JOAQUIM NA.BUCO, 1153 - TELEFONE 88 
' .............................. __ ---··~·········-··· ........ .,. ........... _ ··--···-······ ....... t ·:..,. ...... o+uu u ..................... ~ ... ••u ................. ·-.. r-... •••1 •••iiiii·et.'tiiiiiiMiiii";•••••+;.o;.:--.-,y.-... ;iiiiiie:iii;i;ii;.·::;··;···----··-; .,~ • 
t · • ~ •·•••••••••••••••~·•-•••·•-•••••••••••• ~~aaa•••••••••••••••••••~ . •• •tlllttlt~~~ : -CL1NICA N OSS.A. -SENHOii·A--ÃPÃRECIDÃ ____________ ---------------------~-

DR. 

DO•ç•s DO CORA.ÇAO 

JUPJU\UNSAD - mat'ROOABDIOQROFIA 

PAULO N. IOUZA 
DR. EDIION MIGLIQLI 

· FRATURAS ORTOPEDIA 

• • 
.DR. HEDO GONCALVEi 

~ 

ORTOt'.llillJA - 'l'RAUMATOWGlA 

Conolt6rio i l Vil IDA BRASIL, 5 O 4 - TELEfONE. t l O 8 - Gx. . POSTA L, I 1 Z - PRIS. PRUDENTE. 
--~ ---~---------------·----·--···----------~---·-·····---------------~---------------~-.---· - ----···-------~----····················-······-···---~ , ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 4 ~···········~·····lll+ltl•···~······~···~························ll.llllttlllllllllll•••••••lt f 
L~àõRiiTõ-RiCi-DE--iijlL~---···i.~1,··õr~·ENiilii.iiõTEIJHii .. fEiiKõiiE""i_!i .. c_a_s __ a ___ d_e ___ S_a.~de---S·a-·n-t·a--M--a·r·1~8--!.~~~iii:-LiiiCõiiN--FE--Nüliiõõ--NiEHõ-ES · 

NAl ISES CLINICAS - ft~C1'ER10LOGu- - C.R.M.E.S.P. 5616 D ~'-•-.. ~ 1a 
I 1 I I ~uoulOi 
1 1 ~pecialista em Cirurcia Geral pela A.P .M. ' 1 

VACINAS AUTOGJiNAS - a.tKTABOLJSM.O • 1 DtRETOB I M~ ... ,_.,_~ · Cardl-' ..t D---e : Fellow do Colégio Amoerwano e do Colégio : ~ m1eroa - ..-o .. a - QAAJ.U 

• Internacional de Cirurcl6es 1 DR ~ABRIEI OJTA : c.árd1o-vasC1Uar completo com EletroeardJG-
; Tit.ular do Co16gte Braallelro de Cirurgiões f • .... • grafia - P011ocardi0pf1a - Aua<:uta cardlaca 

DR. J. f. TOGNOLI Owaç&.aem~ral- l\1olé&tla41Genlto Urinâria CIRURGIA _ MATERNIDADE eletrônica e Radloacopla- &tudo preventivo 
t 'l'em o prazer de comunicar a V.S. a transferên.. E.LETROTERAPIA - RAIO % da arterloac:leroae e orientação dietética em 

! I
• c onswtono : : : Cla de seu Consultório para amP1341 e ~- c~ com o Instituto de ~diologio do 

RUA DR. GIJRGEL : : conforta.veis instalações à GE FO.NE 9 Estado de São Paulo. 
'N. z 8 a : : Rua dr. Gurgel, 186 - Tel. 1279 (Tel Resid~ncia RUA DR. ~UR L. 4 4 2 • ' 9 RUA MAJOa FELICIO ?i'AIAliAY, 41 , 

~.~ f ~~--~!_)~-~·~--~-!-~.:-~~~--~!~_j_j__~~.: p~-~~::=-~-==~-~~- Paulo • ex. POSTAL, 54 - P. PRUDENTE I TELEFONES, 
7

'
1 

I ' '' f 
I ····~1111 11111 ••••••••••••••••••••••• ••••••••~·~·--·-•-•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• I 

I ~ • I I li I lU tU. 1111 I Uttt UI I 11 U eU 1111 I U 11 •••4 U tI 11 fi I ..... li tt t UI I 11 UI lo+++ '"H f U 11 Ulllllllllll 11111111111111111 I I 11 Ut+ I 11 I li I I U 1 

~ : --------------------------------·····-----·----··-·--------------------.. ----··--------, ....... ----------------------.,----------------·--------------- : r I Dr, G~~~~~~ Ctiai Mard squesN Fernandes Dr. Cidôn!!wo ~!!'!~ J~rdim ! 
I 

:uat .....-.. 1'i-!fCll88 rr:wa • ~ o . ~tema ervoao , 
• ca ., .. ~.-.la -'bo tiatawemo das Jnença& nervo..'l&S e mentat.s ... la~ • : 

TratatQtlllto de eqcll'da. emqredmento e do IIDYelbedmeuto p~ CL:NICA GERAL · E DE SENHORAS ELETRICIDADE Mm>tcA • 

~ RUA DR. GURGEL, 198 (Ex-N'do Peçanha) Rua Ribeiro de Barros, 1613 {frente ao Edf. do Correio) • fone, 1135 !· 

I 
. . . ..., 

·----•••-••••••••-•••••••~··•-••••••••••••••••·~~----~·••••••••••••••••••••••••••••••••••-•••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••~•~ I~ ............................... ,"'''••• • . .. , t•••uu• .. •••••••ueun••••••ueta+•ttl++•••n•u •uu•uulltllllllltttlttttlllttttl.lttt+lltttl+ i . 
I ... ....,. •••• ~----------------------------------·.----------..:-,...---._,_ ••• ~------·-------------------------.--------~----.----·-----------~------5·-·---- ... ---· -I 

!· HOIPITAL E MATERNIDADE NOIJA SENHORA DAJ GRACA.I 
I 
I 
I 
I 
I • ! 

Oh. r.HIO R. MAIA 

OR. ABEL o: r'REIT AS 
Radioterapia 

Ope.raçõel - Bato X. - Ginecologia _,_ C'trurgta - Obltetrtcta 

Diret•r Proarlltírlo: 
OR. NELSON C. MARCHESE 

Cirurlia Geral 

DB . ODILO A . SIQUEIRA 
DR. DOMINGOS MILANO Fo. 

Radlololia 

• 
DR. LUIZ GERALDO I. ELIAS 

Cirurgia Geral Moléstia de Senhoru 

DR. ALCEU M. CARVALHO Fo. 
Radiololfg 

oérmatologla 

RU~ DR. IUR&EL. ' 111 (IICIUIDI Ribeiro de Barros) - Telefona: 1211 • 1218 .- Cx. PO$TAL. 131 - PRESIDENTE PRUDEIITl 

----------------------------~-------------------------------O--l-,M~~f~AB~-O~I-~~L--_ ---P-re-~-~d-en_t_e_~ __ 4_e_n~-----4~----o-,-%-8_do __ d_n-~--~-o--4_•_1-~----------6.-a-r_4_G-~-. _A ______ _ 

··- ------



• 

sociedade 
é -assUnto 

e~$$ite.va~n dós Séúil présti· 
teis a todos aqueles que ne· 
mos. Ponto, ano, os prato$ 

CHURRASCO 

a servidos, ca:pTichosamente 
preparados pelo Senhor 

Nakid, delici.os.íssimos e 
muito bem !Ornamentados. 

ocirema silveira 
Parabens aos garçons, entre 
eles, Josias, Pedro, Manoel, 
Joaquim, Noei e Inácio, os 
quais servir3.m com a mes­
ma classe do ambiente. As 
«cintilantes» damas pruden­
Unas aconteceram em levis. 
Simos tecidos próprios pa­
l'a os dias que 3-trave:::samos,_ 

Dr. Dalmo (h Vnle Nogueira 

O BANQUETE DO ADEUS! 
Espe-rei que p3.~Rasse a 

grande emoção d.o momento 
para que pude~>se transpor 
p·ara. este papel o -BAN­
QUETE, que o judiciário e 
os acadêmidi)S de Direito o. 
feree~ram aa.s dois JUJses 
que deixaram esta cidade 
onde possuem um circulo 
enorme d~ amizades, pa­
ra assumirem responsabili­
dades na Capital Bandeiran­
te. Pre-sidente Prudente pa­
rou para 1eva1· o abraço de 
despedida aos dois magistra 
trados. Ficamos magnífica­
mente instaiada-s em ótimo 

!l~eal tJara obs&'varmos o 
de-senrolar dêsse importan­
te acontecimento, 'notando 
quanto a sociedade pruden­
tina é altaneir ~ e poderosa. 
Juizes, advogados, promoto· 
t·cs de t;)(]a a região com· 
partilharam desse banquete 
inesquecfvel. Anotamos a 
prc-Jença do Dr. Luiz Ferraz 
de Samraio, o . ·eleito, Sr. 

Florivaldo Leal e senhora, 
Dr. J·vsé de Salles . . Macuco · 

,; . 

o , ........ 0 ta Ivanir Crepaloi, 
e!e!LO p.esidem.e do DACA, 
.Gr. h.J.mo Bo.:elho Perrone, 

· vice-p1·es1dtnte da Assoc1a. 
- çao Pa<-11ista de Medicina e 

·senhora, Michel Buchalla e 
senhora, Satoru Honda ~ 

l!enhora, Dr. José Pinto de 
Alme!q~ e senho.ra, Dr. CE:­
Clil Ribeiro, presidente do 
Lions, e senhora, Dr. Jaco­
mino Cer _ Volo e senhora; 

Moacy Miranda, presidente 
da Camara e sennora, Dr. 

Wa:JEmar Faria Motta e 
~enh:::ra, Dr. Silvio PaE;u de 
Barros, 'que será o Juiz da 
Primeira Vara de nossà Co­
marca, Dr. Renato Estevan 
Mônaco, Juiz_ de Porto Epi­

tácio, Amaldo Pires Ramos, 
Raunildo Guerra, Dr. José 

• Jorge Tannus, Dr. Roberval 

Batista, juiz de Martinópo­
lls, Paulo Lessa, Dr. Hugo 
L : corte Vitali, Rafael de 
Lata, Antonio Sandoval Net­
to, Helio Duarte Pereira, 
Dr. Raul Furquim, Dr. Ro­
berto Dahas de Carvalho, 
Antonio Fioravante de Me­
nezes, Dr. J'oão Giannetti, 
Mário Gra<'cho, presidente 
da Assoei ção Comei·cial e 
Industrial, Dr .. José Ama.n· · 
do de Queiroz Telles, pro­
curador da Prefeitura, sen­

. do o mestre de ·cerimônia.; 
com aquela classe que lhe é 

peculiar o Dr. Celso L9.et 

de Toledo Cesar. e anfitri-ões, 
Hélio Lacerda, brilhante jo-

. vem de r.-ossa . sociedade, I:ü­
nardo. Sandoval de · Lima 
grande benemérito e Dr. 
Faria Mott.t o extraordiná­
rio orador dos aconterimen­

tos nobres desta cid::de O 
ponto culminante foi quan· 
do as jovens Marlene Ja· 
bur e Célia de Lacerda., a­
cadêmicas de Direito, en-

tregaram um be.:,íssirno ra­
malhete de flOres· às d . mas 
orquldeas Maria .Tosé do Va­
le Nogueira e à Senhora A­
nieeto Lopes Aliende. Como 

atr-ação o fabuloso Coral 
Santo Ináci;) de Loyola que 
deu um colorido especial ao 
maravilhoso banquete, todos 
elegantes, com calça. azul 
marinho e camisas de cam· 
!>raia branca. Nelson Ma­
tias, cabed-1 de cultura, di· 
rigíu a -prÍl'n€1ra peça mu. 

sical - Se essa rua fôs-Je 
minha - frevo dos vasso­
rinhas num arranjo espe­
cial dêles. Encerrando, can­
tar m a. fantasia de DOce 
Amargura ,sendo BIPlaudidos 
freneticamente. Os jograis 
tamb~m estavam num dos 
seus .. dias, tiveram belissi-

_ma interpreteção sendo tam­
. bém muito aplaudidb<.:; Desta .. 

que para 0'.3 garotos da Guar 
da Mirim que tão bem ori· 
entados- prpcuravam ser u· 

. rnarelinho, r-oxinho, bran­

quinho, · eram as cOres pre· ~ 
reridas _pelas damafi presen- ~ 
te&, aliás no rigor d1 moda.. 1 
c-omo sempre. Registro 
est-'ecia! parn. Cél!n Antunes 

tàV~ eu e-vo~u u ~c~u·~-u 
GUL.O AllLUilt~ CL2 ~l .. J.LlUuÜ 

er.a viagem por Porcug·c:.ü, 
~ULameme c:.::m ouc1os pa. ­
,amentares. Emocionante.3 
palavra;; pronunciaram os 
aois mag1strados agradecen 
do a3 manifestações Je ca­
rinho por porte de seus anri­
gos e colegas desta cidact~' l' 

reg1ão. Agraaeço a ht•--·,. 
carinhosa como fui recebida 
pelá. romissão do BANQUE­
'l'E DO ADEUS, assim co­
mo as gentilezas dos meus 
colegas da Rádio Piratinin­
ga, principalmente do «gen­
tlemanm> Visley Bosan, 

11- - - --- - - - ,l 
j' A OOIEDADE E' i 
/I ASUNTO !1 
1/ Aguardé, a. parth· de 11 

I' janeiro, a sua nova 

I! 
,., 

11 

jrui•~iro, •.: sua no·..,h 
. t'oluna em grande 

estllo. 
11---------11 
" 

ELA: 
«BE~l QUE EU FALEI QUE FILE' DE DI -o SSAURO :S,lo DAVA PARA 
CHURRASCO» ... 

USINA DE LATICINIOS VALE DO 

PARANAPANEIIA 

Leite Pasteurizado 
á~trtóut fi populaçào ~í"Uct.nttna. pa-;. 

con.umo diárto, o mau rtco ., 
nutritivo altmento: 

necss:;Itn ser rervido, pots Já pH1'<1'1f!. 

prcc~ssos especiais., conservando todo o_ 

em J&rra.raa com lecho mv1o1~ wt, 

~~u poder <ie pureza 

mais. de cinco milhões desvia s: 
teceptadores 

N:>ticíamos há cllas do que endidos, saco~ de cimento, 
~. Policia em invest gações ferro, manilhas, ceramica, ga.. 
procedidas após denún:;;ia dos lóes de t·nta e outr~s mate-
proprietarios da firma Ferrão materiais tendo nessa circuns 

tAncias sido recambiados _os 

serem Cfs materiais adquiri, 
dos por preço baixo, inferior 
a ·50 por cento do custo real. 

A apreensão dos_ mater·a.Is 
continua sendo feita, pre. 
vendo-se que para as prQXi, 

mas- horas surjam nomes de 
outras: pessoas que os · adqui­
riam. Até o moment~. pelo 

que se pode deduzir da. lista 
de materiais apreendidos, 
mais d~ 5 m lhões de cruzei. 

ros -já haviam sido desvi-ados 
em materiais roubados dQ de­

posito da firma, Ferrão Maia 
& Cia. Maia e Cia., havia :dentifica.. 

do os autores dos desvios de 
inúmeros materiais para cons 
trução daquela ·::>rganização e 
que estes, . atingiam a soma 
aproximada de um milhãO 
e meio de cruzeiros. DetidOs 

~f.~k;~Ei praga$ iniciais do algo · oeiro 
·dos materiais roubados àquel _ 

os suspeite;a e após con!i~o - la firma, deveriam em sua 
dos memos foram send::> lo­
cal!zados os receptadores de 
tae.s: materiais. Após varias, 
dias de exaustivas buscas e 
apreensão de matériáis', ser. 
viço feito po investigadc..Tes 
e outras pessoas, ligadas á, 

Delegacia de P::>Ücia local, fi 
cou posit!vado que a impor­
tancia ia alem daquela inicial 
mente prevista. Com efeit l , 
em varios locais foram apre-

maioria, ssber que procediam 
de maneira cr·mlnosa e. por 
consegcúnte ~crão processad0s 
na forma da 'lei uma vez que 
fique provad(J terem agido 
com dolo, sabedores da que 
quem os vendia trabalh-aiVam 
em firmas especializadas em 
materiais para construção e 
taes compras v nham sendo 
verificdas durante varios me. 
ses. Acresce ainda ao caso, 

dançarinos: 

ELA : 

«SE VOCE; .:\-lE PISAR OUTRA V:tZ -o DEDINHO, LAR-

GO-O NO 1\-IIMO DO SALAO, EIN?! I 

_PER-IGOSOS PARCEIROS DO COI'ONICULTOR 
O QUE, PORQUE, COM QUE E QUANDO COMBATER 

O algodoeiw é, entre as 
planL!<s cult1vaua:,, pe10 ho­

mem, uma das mais ac~ca­
das por pragas e molestias. 
Sem o combate organizado 
e sistemático das mesmas, 
seu cutlivo se torna antie­
conômico. Os ootonicultores 
do mundo Intei":'o, e também 
do nosso pn1s, sabem isso e, 
-adotando medidas fitossani­
tárias -adequadas, protegem 
suas lavouras e conseguem 

safrru. compensadoras. 

produtos, ao par dos collhe­
clmentos anttgos, constitui 
fundamento ind!spensavel ao 
estaoelecimento de uma la­
voura evoluída e atualizada. 
Em recente estudo f eito po-r 
patente pelo exame de lhais 
técnicos, do Instituto Bio­
lógico de São Paulo, ficou 
de mil pr-opriedades visita­
das, que poucos ·lavradores 
realizam um programa ver­
dadeiramente bom de defe­
sa fitossanltária. A princi­
Pal dificuldade reside em 
saber o que, porque, com 
que e quando combater. 

No intuito de proporcio­
nar tais esclarecimentos, fo­
caJizanÍos neste arcigo, resu­
midamente, alguns .a.spec­

t'c:s d :1. morfologia, biologia 
e Importância econômica das 
p ragas iniciais e depois num 
se;;undo artigo das pragas 
tardi:l43, bem como as me­
didas de seu combate. 

1 Foi exatamente para faci­
litar êsse contrõle que se 
tem dividido os depredadO:­
res, grosseiramente, em pra­
gas iniciais e tardias, pois, _ 
embora elas pos.s~m ser en­
contradas em qualquer tem­
po, existem f\a.ses em que 
são mais abundantes e com 
isso mais nocivas. Dêsse mo-

Aproxima-se ,após uma sê-. 
ca prolongada, a époc.3. do 
plantio do algodão. ;rão obs­
tante, palt€ das nossos co­
toni<'ultores conh~erem os 
principais fitoparasitas e 
seu contrôle, é sempre opOr· 
tuno, tratarmos novamente 
dêste importante assunto, 
pois a divulg; ção de no . as 
técnicas -deco.rrentes da ex­
perimentação . com llQVOs 

feira livre terça fEira 

Ohtrlbuidorea eftl SÃO PAUlO 
ROLIM MORAES '· A. - tol. 93-2882 
Ca. Pootc:l 3S98 

• Sutoo & S•oroo 

A exemplo do que {>Correu 
na. véspera do Natal, com a 

antecjpação da feira livr-e da 
Praça d.a. Bandeira, a Associa 

ção dos Feiraptes e Pequenos 
Produtores de Presidente 
Prudente pleiteou e ~ Prefeitu 
ra Municipal de nossa <:ida.. 
de Ja, autorizou a antecipa.. 
ção da feira que normalmen 
te sel':ia na qUinta feira, dia 

2 na Pra.ça da Bandeira para 
a parte matinal de terça lei_ 
ra, dí.a 31 do corrente. Os 
feirantes, sua entidade de 
..:!asse e a municipalida e, vi 
ram na antecipação de 26 pa 
ra 24 de ~ezembro, o desejo 
do publico em actqu rir pro­
dutos e-xéencíáis de consumo, 
dai determinará a. antecipação 
para terça feira proximas, 
sem prejuízo para1 feira domi 
nicai da A ven da Manoel GÕu. 
]art. 

do, deve haver uma vigilân­
cia. constante para ap~nhar 

êsses perigosos «varreir<is> 
que nada dão e tudo tiram, 
- logo no inicio da infesta­
ção quando seu combate se 

tor-nt~. mais ettciente. &11· 
tre os tntrusos que apare­
cem, cedo, a p : rttr do nas.. 
ctmento das plantinhas, atá 
.aos 40 a 50 dias, e.stão a 
broca, os pulgões e os tripa. 

ARl\IAZEl\-1 PARA INDúSTRIA OU DEPóSITO . . . 
V E N D E · S E DOA :F::os 

AREA CONSTRUIDA DE 330 MTS2 El\1 TERRENO 
DE 2.3(10 l\ITS2 

FAÇILITÀ-SE 
TRATAR COM EtJLO OU ESTEVES 

A RUA SIQUEIRA CA_MI>OS N.o 582 - P. PRUDENTE 

A mais ~ :pgcializadi{ e mcl~or aparelha~a 

ô~fiCI1N G ATON 
Conserto - J lmn< 7 n - RPfm·mH 

MAQUINAS DE ESCREVER SOMAR E CALCUL.<\.R 

l{u~ Tte, Nico~au l\ldf;-;;j 

N.o 357 - 2.o Anó. - S. 7 
Caixa Postal, n.o 1091 

Presi~ente 
Prudente 

O UlPAR014L ---------------------------------~ Pre, i<l~nte Pr•ulente - oomiJI;o, 29 de dezembro de 1968 PA.SJ'N4 T 



Findou-se o campeonato 
e também o ano caminb<a. 
p:1ra o seu crep\lsculo. Fu· 
tebolisticamente, 1963, em­
bora não tivesse sido dos 
piores: a Prudentina. ~ 
«C-iU:~> e o Corinth~ans -éS· 

tá classificado, com PQSsl­

b'ilidades il!mitadas de re­
tornar à especial. Então o­

lha..se para o certame do 
ano entra:nte, vêem-se os 
p~anteis dos nossos clubes 
profissionais. 

O Corinthians, quase for­
mado, necem;itando de 'l!Pe· 
nas dois reforços para. o 

sistema defen&tvo é c:om 
um.a. peça. ofensiva. de fa· 
zer inveja a qualquer 4\la.· 

dro de divisão: el!peciat Por 
outro lado,' o alvi-negro,. no 
que se refere ,a parte dire· 
tiva., apresenta-se como uJUa 
verdadeira lncognita. Incog­
ta porque a quase· totalida­
de dos homens que o for­
mam, na parte diretiva de· 
siste na "metade do eaml. 
nho> deixando o quadro a 
mercê de dOis ou três ho­
mens. Imposstvel, inconce­
btvel, qualquer eego (per­
doem leitores ma-s êste á o 

têrmo) Vê que um quadro 
de futebol, do ctaJnanho) 

que á corinthians, nA.o po. 
de, . em hipótese nenhuma, 
cont r com .. concurso de 
apenas dois ou três homens. 
O pa trimõnio do Corinthians 
dentro do <'enário futebolis­
co do interior, é invejável, 
Enfim, pouco falta para que 
o Corinthians deixe de ser 
apenas um quadro de fute-

• 
I 

cpm.cios de SUiliS responsa· 
bhi .. a.de, marchem ~até o fi· 
nal, ombro a ombro com a 
equipe. Havendo uma coor­
Clt:r.t.açav de forças de tc1Ios 
os corintianos, o caminho 

a seguir ficará mais fácil e, 
embora as dificuldades se­
jam grandes, perfeitamente, 
o Alvi-negro poderá galgJ.r 
os degraus da especial. 

A Prudentina, que te~ 

bf>l. para se tornar em um um ano cheio de altos e 
clube. Agora, nosso br3do e baixos, aeltJ:>ou o ano de uma 
de alerta: O torneio dos 
campeOes está. às port!I'S; es .. 
p-era.mos que os diretores. 

maneira melancólica, em que 
pase nll.o ter sido rebaixada. 
O Tricolor, que já no se· 

acabaram as ·térias 
No proX1mo dh 6 de j&.· 

neiro, Corintliia.ns e Pru­
dentina voltarlo à ativa, 

felix: 

quando serl1 en{'(lrrado o 
pt11'1o<tv de fér~l& c< I 1cedl.. 
d:as aot profi&sáonats. Des· 

ta feita, teremos novam.en· 
te o futebol, q~ tanta tal· 
t 1 nos tem Ceito nestes d-o­
mingos vazios (como hoje 

# 

por exemplo). Então a par 
tir daquela d111~a, voltlre­
mos a ter futebol em todos 
os campos do Brasil. 

nestor ser a contratado 

gundo turno chegou-ae a 
Igualar a:o ' Botatogo (em 
até o quinto lugar) no fi· 

nal, peJa tnexper!encia. de 
tL'l.s e má vontade de ou· 
tros, teve que lutar .arden.. 
tement~ e depender do San­
to3 para não deixar à divi­
são mator. ~aEo a Pruden­
tina t!vessa tido o d!ss?boi" 

do rebaixamento, seria ri­
dicuio, seria o ciímulo. Bem, 
tudo já se foi e nos resta 
olhar par1 o futuro. IX•3de 
qu,e se ftndou o campeona· 
to, começou pegando «fo­
go, o mercado de jogado-

• 
I 

n:11, .. o... c.ubw pe-;liJI~ol.l 

.1"'-U~"" rt:• ..u ... o.. ~ "'-~.<t<v\.1 

v.:•· ..... -. .. ,r .~,. lOr•unas po,· a .. 

L.nuo1·a um pou.:.o tarúe, .... 
l:'l'UOeil••na vai contrat-.r 1 t- · 

forço. Que os respon a\.;. , 
pelas contratações, adquiram 
jogadores destit\lidos de 

<cartaZ:b mas que tenham a. 

ombr!dade de lut:r de der­
rr.mar sangue, quando ne.. 
cessárlo fôr. Diante de tal 
situação, temos que consi­
derar que foi o prlmelro 
ano em que o Sr. Moacyr 
Miranda esteve a testa de ~-

---~--~--· 

ns: 
t 

um cargo tão dlficll e t 

tngr.ato como é a chefia. 
departamento pr.ofission 
Com a ex.t-eriên4a auqui 
da e com um plant~l q 
possa corresponder, a PJ 

(1en~ina, trazendo em .s· 
frente uma ·diretoria cor 

possui, jamais p ssará I 
los momentos que passe 
A Prudentina, .a exemx; 
do Corinthians, o nosso l>r 

do- de alerta: Adquira loJ 
os reforços pretendidos P 
que, se agora estão difice1 

no futuro muito mais. 
'JMinlal'. 

eleçao de ace 11 
vai o·· buenos ayres 

Muito embora a. imprenw. Bllasil hquele certame. Havia f~relro vindouro. o tmpA: 
d,a capital tivesse notlcido um impas~e entl'e! Federação se que persistia entre a C.B.D 
que depols do aux1lio con e C.B.D. Reun,idos em ·Siio era que, Mendonça Palcãc 

ce<Udo pela Rádio Bandeiran Pulo, Mendonça PalcAo e Jo- como dos anos. •anteriores, e 
tes (8 milhõ9s) a Feder.a.çlo Ao Havelanche, representan.. ldgla que aquela superior en. 
Paulista de Futebol tudo U.. do as duas entidades, as COI· tldade s~t :responaabillaftiiM 

vesse acertado qua.nto a pre 
sença da Seleçl!.o de acesso 

<!LO Sul Amerlc8.14P, sbrnente 
ontem f:cou deflnitivameriie 
concretize.dda a. preseDÇa d.cl 

sas ficaram Hclaras" .se o Or· 
do máximo du despPrto bl!a. 

slleiro~ não interfirirá na 
participação do Brasil no 
torneio a llOI' etetl-v~Q em 

pelo transporte e el\tadia <1a 
delegação, oom o que a. mH­
ma nllo concordava. Afinãi, 
no dla de Ontem, tudo foi 
resolvido utlstatoriam@nte. 

Na manhã de _ontem, ~tive 
mos nos escritorios das Lo­

jas Ga.smar, das quais u nos... 
so entrevistado é diretor-pre. 
sidente. Na ocasião inquirimOs 
o presidente apeano a res­
peito da situafWâo d& Pruden. 
tina, depOis da folitl conce­
dida aos prO!I.ssionaill. Tra· 
zendo em suas faces um ar 

vldade". E o caso do tácnic-o, 
Já foi soluciQn&do? "Perfeita 
mente, oontratamns Nestor 
para desempenhar as tunções 

de treinador. Embora há tem 
pOS a imprena.a, venha notici­
ando esta contratação, a mea 
ma sd to1 def1n14a. no prinet 
plu· desta semana. Dlanto 
dlsto, est4 desfeita qualquer 

~ que meu quadro acertou 
com o brioso prepara.dorN. Al 
ro maJs presidente? - "Bem 
haveriamos marcado wna; 
reunião para, êste fim de aoo. 
Depois de refletir. adiei-a pa. 

ra o inicio do ano. qu-ando 
teremos - uma reun11o l.m­
p<lrtante para o tuturo da 
Prudentina. Uma oolsp. poss.o 
assegurar a nossa ooletivi~ 
de: Tudo está sendo feito~ pa 
ra que não pass1emos pelos 
''vexames" dêste 'tlm de cam. 
peonato. Tenho fé que no cér 
tame tuturo, a Prudentlna es.. 
tará numa das boas col~ 

waldir, • JOnas e sahir'Q 
de esperança para o ano que 
se avizinha taxativamente de 
clarou: .. A Prudentina nurr 
ca omitiu nada ela imprensa. 
da cidade, quer fa\ada quer 
escrita. No entanto, hoje, da.. 

da a inatlvl.dade do nosso 
quadro, não há nenhuma no .. 

dúvida. Nestor será o técni­
co da. Prudentlna para o cer 
tarne de 64". Poderia - dizer 
em que bases foram efetiva­
da 8 vinculação? ~ "Todos 
os clube5 mantêm sigilo a esr 
te respeito e se você me per 
mlte não vou d.ec1arar N ):)a ções. 

orneio .dos campeões começará dia 12 
\ 

PI"eliminarmente, estA as-­
pela F.P.F: que o 

dos campeõea. para 

0 qual estA classificado o 
eorinthJ.oans daqui, será ln1 

ciado no próximo dia 12. 

N 0 entanto, os diretores da 
Ponte Preta de campinaS, 
dlrigiu·r.n àquei.'l. entidade, 

.... 
A • rem1o esso esportivo 

Já. estão abertas as ins­
ao IX Prêmio Esso 

"' auaJ....oS PUOi•~a,.().:; 

período de 1.o de mar· 
dêsle ano a. 29 de f·eve· 

de 1004. 
p1êmio esportivo, que 
a estimular os jorna.. 

que mii:tam nê..se 
setor da impren 

ocorreu no ano passa.· 
ju·gado por uma 
composta exculst­
de elementos da 

esportiva, a fim de 
quglquer dllvida quan 

ao E15a 
pelos 

reporteres esportt. 
exemplo do que ocor. 

a comiss§o julga-

ora dos prêmios principal, 

gionals e de fotografias, 
11e é wna só. 
Além do prêmio e.gpor· 

JCsio BrpUe!ra. de 

Petróleo concede anu ... lmen­
te wau stJ..S prem!OS, entre 
os qu~ um de )1)0 mil 
cruz~:.ros à me.lhor reporta.. 
gem de ca.r<i.ter gera}. O 

venctdor dêsse prêmio, con­
side.ado 0 principal d~tro 
do 4:Prêmio Es>so de Reor­
tagem:., receb~ ainda uma 
r-assagem de ida e volta 
aos E$ta<ios UnidOfl pelo 
c.boing-707» d ... Varig. 

Os prêmios regionais, em 
número de quatro e no va.. 
lor de 200 mil cruzeiros ca 
da um, ail.o também oonee­
did<>s aos melhores traba.. 
lhos de caráter geral, pu­
blicados na imprensa bra­
sl.leil"a. Para efeito de con­
cessão dêeses prêmios, o 
p is fo diiVidido em quatro 
grupos. 

GRUPO A - Estado da 
Guanabara e cidade de São 

Pauto; 
GR1JPO B - Rio Gr&nde 

do Sul, Paraná, Santa. Cata 
rtna.. Estado de Silo Paulo 
(lllxceto su1 oapttr.l), )kt.Q 

Gro.,so, Goiás e Distrito I<'e 

cteral (:l:$rasuia). 

ú.P.Ut-0 C - Minas Ge· 
rals, ~tado uo ~o, l!;sp•n­

to samo, Bania e Sergipe; 
GRUPO D - Alagoa.r._ 

Pernambuco, Paraiba, Rio 
Grande do Norte, Ceará, 

Piau1, Acre, M - ranhão, Pa· 
rá, Amazonas e Terrttor­

r!os Federais.. 

Finalmente à melhor fo· 
tografi.a. a Esso concede 
prêmio de 200 mil cruzeiros 

A secretaria Geral do 

cl"rêmio Esso:., tla.z, por 

nosso intemédio, um apêlo 
aos cnndidatos ao «Prêmio 
Esso de Reportagem) no 
sentido de que não deixem 
p1ra a tlltima hora a. sua 
inscriq.ão. Façam..na agora 
mesmo, se é que já. tem pu 
blicados os seus trabalhos. 

As inscrições poderão ser 
feitas na Associação Brasi. 

lel.ra de Relações Pública.s, 
A Av. Rio Branco, 120 
Sala, 1112. 

ao}icitando 0 adianiento pa· 
ra dia 19, com o qu~ não 

eon<'ordou a F.P .F. 

O Corinthia.'1S de nor,sa ci 

dade, recebeu wn comunica 

do d,a F. P. F. s~llcitando a 

apresentação dos atletas a c!,. 

ma, para o dla 15 de janeiro. 

lm: o comunicado que o atl& 
ta que deixar de compareéer 
e não justificru:. ficará súmB­
riamente excluldo da. convo. 
caçoo. Por outro lado, a dL 
retoria do Corinthian~ atra.. 

vés . dos seus diretores, está 
tomando todas as, providên­
cias para que os craque:~ da 
de seu quadro, se apresentem 
naquela data, a junta ~elecfó 
nadora. 

prudentina e palm iras 'acertaram 
j 

Conforme noticiamos, o 
Piloto de ataque Pauli.nho, . 
cujos passes pertenee · a So­

ciedade •Esportiva Palmeiras 
e que encontra emprestado· 
a Prudent!na, · teve seu em· 
préstimo prorrogado, deven­
do permanecer no Trtcolor 

no certame de 64. pa.u}inho 
satisfeito em noSi!a cidade. 
e .conscio de <}Ue nâ9 havia 
correspondido a enorme ex­
peetativa que gtra,va. em 
tôrno de se-..1 nome, ioUci· 
tou d'l. dl.retorh. da• Pruden­
tina que permitisse !iU& per. 

m.anencia, o que foi aceito 
pela dl.rt•~or!a tricobr. En 

tendimentoa foram mantid9J1 
entril ambas diretorias, quan 
do ficou tudo certo para. que 
o cDia.bo Lolro continue en. 
vergando a jaqueta das três 
cores. 
• 

cotrim quase fora 

do corinthians 
o Ano NOvo que se avizinha, não «pinta» coma doa 

melhores ];loira o Corinthi · ns, pols logo de inicio, o Alvi­

Negro cont.ará, ao que tudo indica, com o problema de 

técnico. Sidney Cotrim recebeu ex~e}ente proposta. da Fer­

roviária de Botucatú (dois milhões de luvas e ordenaslo& 

menaais de Cr.$ 80.000,00) e está quase certa: a transferên· 

ci& do «c<>ach, corinth13no para aquela agremiação, eis que 

nos parece impossivel que o quadro de Paulinho venha a 

<'abrir tal oferta. Desta :teita, até que um nOvo preparador 

fosse contratado, Zé-Amaro responderia pela. direção téenl• 

ca. do quadro. Como se vê, está aí um grande problema p&­

ra ser resolvido pela. direçio do Connthlans. 
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dezembro O I·MPA 
, I' 

IJ · * ma· d..u figuras de 

~fee e bastante simpátL 
4'4 no mund& feminino em 
Ollpita! ·da Alta Soroca... 
lwt'Ji, é· a senhorita Maria 
Begina Crurromeu, d :ieta 

~ do casal Armando 
Cíl.rro:neu. Maria Regina. 

-é ·liiD dos finos omaJQeD.. 

tos de nossa sociedade, 
4lentro da qual já angari· 
.rm um grande número de 

QM'iguinbas, 15Cndo perso­
a.aDdad.e bastante estima-
.• Há alpm tempo alrás 

e&6a r·~ delicada de 

RO so "'top sei" juntamen. 

llr com os seus famili.ares 

empJ'eiJndeu un.a. \·.õagem à Europa., visitando div.erSQS pa.i­
.,GS. a.dqnirimlo ronli< .cunento e cultura.. Nêste ensejo, envio 

' . lli"l 011 me019 cumprimentos J>elo lugar CJUe .cupa dentro 
do «High-society» prudentmo. · 

"' . Sexta-feira passada, reali· 
a.oo..8e nos salões de festas 
.to Tenis Club, o baile de for 
.matnra das qwui!lB séries do 

L E. Fernando Costa. A or­
tJUesf.ra ·Sul América.na de Ja 
l:iuticabal a1t'mou a noitada 

41aDçante, que eo~Itou com • 

1lDl gr3Dde cOIDParecimento. 

4Também ontem, no Tenis, 
realizou-Se o . baile de gala 
dos fonnandos do curso gi­

caslal do .Colégio São Paul6. 
.Jasson e sua· . orquestra !oi 
o ineu:mb'do de animar o am 

blente. Diversas & ilustres per 
Sonalidades do nosso "top 
-.· presente ao acontecimen . 
CIO. Também a. nossa juventu­
de sc;cial · compareceu em 
ma.ssa a êsse baile. 
De pa:rabens essas duas tur­
. JDBS de formandos. 

Aniversariantes de ontem: 
Carlos Gan::'do Júnior; Ma. 

aoel Pardo; Jorge J. Jabtll' 

• Regente Feijó; · José Ma.. 
110el; Celia Apareci~ Bemar· 
do; de hoje: Leonardo Cre. 

mone:zzi; Joio Nivaldo; Hele-

• 

na Eufrosina Silva Leite •. 
De amanhã: Jacy de Olivei 

ra Cruz; Thereza Takal:;ua; 
Profa. LGurdes Franc·sco 

C'lJsta; Francisco Gomes Cos. 

ta. 

"' Amanhã &tará oompletan­
do mais um ano de vida, o 
conhecido corretor de imÓ­
veis Honorio Andreatta, ele.' 

mento de destáque dentro 
de Presidente Prudente, além 

de ser pessoa benqui~ta. Pos 
suidor de . uma g~ legláo 

de am·gos, Hon<riq Andreat.. 
ta, por certo atará sendo, 
~astante -cumpimentado, o · 
q\le aproveito · do ensejo para 
enfiar a êle, os neus cum.. 

Pfimentos, espermdo ~ue a 

data se repita po: mui.tos e 
muitos anos. 

• '' Está c_om viagem marcada 
para a Capital d1 Estado, 
n,o prorlmo mês de Janeiro 
ou inicio de feverein, o re­
dator.chefe dêste joma o aea 
dêmico :Mãr?o Ricardt. Em 
São Paulo Mário R.icaldo ~ 
tará tratando de assunt.s par 
t'culares de ~eu interê&;e e 
de sua fam,.lia. 

* O Tenis Club estará brin,. 

dando. à sociedade prument­
na no próximo dia 31, com 
uma grande noitada dançan­
te, comell\Orando o wreveil_ 

Ióri". A anirnâção estará a 
. t:argo de Nelson e sua orq\le!!l 
tra de Tupã e deverá cont.:;r 

' cbm um grande número de 

pessoas, não só de nossa ci. 
'd&cie, oomo também de loca.. 
1idades vizinhas. .. 
* Quinta-feira passada, com. 
pletoo. mais um ano de vida 

· o jovem A'rton Guedes, . jo­

,em" .ie realce cleDtro da ala 

-

~oça da Cqü&al ~ Alta So­

~ . Na oPortunidade; 
t!flll ~ ~ • o Air­
ton reunia seus ami~ 
para um.a. rodada de "wisrd" 
e,-tt co~ração, .à grata e. 
fe:tQéride. A~ A'~, meu par j 
tieular amigo, 9S meus sin­

ceros _parabéns por mais 
~ •lliftr'". 

* .. A partir do prox:mo <ll,a , 
15 de janeiro, também estará 
emprestando a sua colabo­
:-:ção nêste. iCrrial, a minha 
estimada amiga colunista so­
cial Ocitfema ~arbosa c!.& 
SilVeira. VQC;eS; já repli,rara.rn 

como "9 Imparcial.. em sua 
nova · fase está se apr·moran 
do cada yez mais7 Só o con 
eurso C\a. Ocirema, eu po~so 
ganmtir a voces que foi uma 
ótima e da:; g;-d::1des !U:Jtltt:. 

ções do chefe Erly Cur.ha. 
novo, , diretor-gerente dêste 
matutino. E podem crer que 
a equipe bem engrenada tu. 

do fará para. oferecer a. vo­
e& um jOI'D81 a altura do pro 
gresso de Presldent~ Pruden 
te, de sua soc·edade e de 
seu povo. 

E por falar em Ocirema. 
registro a partida dela para 
São Paulo, onde foi passar 
o Ano Novo junto ao11 seus 
familiares que lá residem . 

· O seu regre..;;o está previsto 
para o dia 10 ou 13. Voltq lo. 

go mesmo Oclrema.. 

~. A partir do próximo dia 

9, ~. Cantina Nápoli estará 
apre.llentando mais uma gran 
de atração. Trata.se do can . 

cione'ro Raul Marques, figu 

r Jmsta~te conhecid,n. pelos 

dillddlos. Raul Marq~~ 

I'IS.facl deliciando, portanto, 

06 "'baJiitaeea• daquêle tino 

ambiente rom bélissima.s eau 
·fies.. a pan·r: do próximo dia 
!I .. jllleiro. 

.. 

-~-.-

aão poife ser: 
vellllfde em 
se~ arada 

,. .,;Rec~be,Illos .tpn carijl.o de' 

boas .fe&"tas além de ~ belA· 
mensag~m. : çlo Senador JÜS.. 
celino Kubistchek de Olivei­

ra, que ~m já foi Presi­

dente da República. E uma 

mensagem .de fé e confiança 
no;; destinoS! da Pátria. 'Não 
só acusamos o receb·mento 
dess& mensagem como tam_ 

bem i8,gradecemos a lembran.. 
ça do ilustre Senador. 

•i Na próxima terça-feira, 

dt>.sde <\IS 22 horas, num am. 
bJente "black-tie" a Boite 

:"eq~u.m estará oferecendo 

à sociedade prudenll·na, ~11' 

noita.dá difereJJ"" espetacu-

lar, em comemoração ao "re 

veillon". ~rã na verdade, 
' 

~m d s ~, a.con~.e;a, 

tos socia.ls deste fim de aao, 

· 'O q~l, tenho· certeza, irá rt. 

ear gravado na histor.'a do 
' . . . . ~-. .. ... ''" ' 

."top, ~: de Presidente Pm-.... . 
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marlene peters 

vida a h 
11 

1a receita para 
0 O Alan Fernandas êst.es 
mas· esta-va se divertindo nos 
llailes de formaiura sem a 

Elizabetb. Perdoodo o "Fc­
digree" ~án? 

0 O Osvaldo MDri, popular 
Vadic(J está firme com upl8. 

earote. da cidade. Será que 
desta vez 1.) Vadlco acertou? 
*O Celso Biram de Araujo 

Freitas e a Sonia Maria de 
Godoy estão feliclssimos. A­

liás, os dois tonnam um lindo 

C8511L • 

* O Jair Pimenta ainda meio 
jogado para as traças_ Será 
que o rapaz perdeu o gehsr­
me"? 

"' Quem está mais de fora 
do que quarto · de emprep.. 
gada é mesmo o Messias 
Dominato, C<Jm certeza ê.le 
perdeu a panca. 

•· O Alvinho Perlna. dos San 
tos está firme com &Ua. noi.. 
'a e vai casar-se dentro em' 
breve. EstamOs aguardando o 

convite. 

* O José Ferna.rjes e a Iza. 
mi:!d ~· L'a2ão de Jma vão con 
t.ra.ir núpcias no próximo 

di:~ til. Demoro1 mais a Iza. 
milde consegui1 fisgar o Zé 

~ Mateiro. 

" O Jota Go~ves, pam 
não perder a tez, ainda está. 
n oivo no Rio de Janeiro.· En 

quant.:> ela ·euí. lá êle se dl... 

verte aqui . VValdino hein Jo. 
ta? 

* Correu f boato de que o 
Ariovaldo 1\achado fioou · noi 
vo em SiW Paulo. Nos não 

aereditama pois o rapaz nin 
da não é de casar. 

* O Alrtm Guedes fez 
versário !stes d ias e convi. 

dou ~~ amigos para uma 
rodada ie " wiskJ• em sua 
resideno:a . Foi uma foqueira 
daquela; ... 

~ A lita de Cássia Vreira, 
segunco soubemos, se diver­
tiu a vai~r êstes dias na Boi­
te Afquarium. A menina ain 
d a mo perdeu a bossa. . . . 
<> O Ubir~ara Pires encon-

\ . t ra...se na cidade. Quem deve 
estar toda feliz é a Silvinha 
Faria Motta. 

~ O Dr. Paulo Costa está na­
mOro)'ldo firme u.-•na :jovem 

de nossa sociedade. Vamos 
ver se essa tem sorte e con­
quista o coração do Costinha. 

"' Em doce "loveH o Dr. Ni­
valdo Grigoli com uma sim 
pática garota da "urbe,. pru 

dentina. Os doces estão pró 

ximos Nivaldo? 

ano 
Para a sua ceia de Ano 

Novo experimen~ duas recei 

tas deliciosas diretamente de 

PortugaL O Instituto Cull:ná.. 

rio Irene Vizl, daquêle Pais 

irmão ensina como prepar.ar 
PERú A CONvENTo DE 

ALC.ANTARA e BOLO DOS 

mulheres: 
colapso 
emocional 

Mulheres atacadas de co­
lapso emocional devido ao 
esforço dispendido nos tra­
balhos · domésticos, podem 
ficar recuperadas em pow:o 

t emp.J. O HospitaJ. P si­

quiátrico de Norlh London 

f az exper iências com bom 

êxito. p r a ajudar as m~e 
res a readiquirirem a confi­
ança perdij a e a aceita­
r em suas responsabilidades • 

de d on2l3 de casa, depois da 

r Ita, uma vez por semana. 
durante 7 meses, as pacien 
tes são submetidas a tm­

t amento. Em J>equeno apar 

tamento do hospital o gru 
po çuida da casa, cozinha 

e até dü:-cute os problémas 

comuns do orçamento do- • 
mésti<-o. 

o que será uma ponte 
na idade ·do vidro 

· Londres -- T~& arquite­
tos britânicos apresenta.­
tam recen~ente um arro­
~ projetO ·de- constrUção 

· ~:~ue. ·se realizado, abriri às 
.PQUtes uma. aova. -.perspecti­
V>a. lU> terreno d l s edifica--

~· 
. O projeto desta ponte, em 

vidro e concreto, cortando 

o T&mlsa, inclui uma pss­

&agem . de ~ yiu para 

automóveis, wn rinque de 
patinação, um teatro de a­

rena,_ um hotel ~ 120 
quartas e um conjUnto de 

escritórios. 
EnquJDto o projeto em 

sua totalidade iria empr&- . 

gar técnioas estruturais ora 
em uso, êste projelo fant6s 

Uco de ponu, uUHsrando da 

melhor 1'orma po!!lll'ftiJ o es 

paQO onde a ~ de ten'e-

• 

no é não sàmente pequena, 

como altamente dispe~ 

talvez não venha a ser nun­

ca. construido. 
Com efeito, uma. ponte 

tão revolucionária é o sex­
to projeto de após-guerra do 

Comitê Brit4ni<'o de De­
tdtvolvimento para a Idade 

dO Vidro. Financiado por 

uma das m iores oompa­
nh1as brltA.nicas c1e vidro, 

objetiva o ·Comi te ~ornecer 

aos arquitetos de todo mun 
do ide~ e insPirações sô­

bre a , multiplicidade de apli 

cações do vidro tanto no 

terreno da arquitetura co­
mo no da engenhazia.. 

O custo de oonstruçAo Da 

Grã-Bretanha de um seme­

lhante projeto seria de sete 

mlll\()es de llbraa e.steriDas 
o pedágio nAó seria co­

brado~ ponte, porquan­
to ela seria auto-flDancla."Yel 

novo 
AOORES. São du;as g-ostes. 

sugestões para a sua 08:a dk 
te and. ftom proveito . . . 

PER 'O 
1 peÍ'ú · gordo e nOvo, sal, I 

garr.:Ifa de vinho ros~. 1 ga&.. 

rafa de vinho branco, 1 8lDill1r 

rado salsa., 2 cebolas, 6 toma. 

tes, 4 colheres sop~ 
1 xfcara de azeite, 250 gra.. 

de pa.tê de !igado, 10 ovos 
coz'~, 2 colheres sope-ml!l,. 

1 colhet'cllá - p~ 
150 grs. de ameixas preta8. 

200 grs_ nozes. miúdas e t IL. 
mões . . 

Lave bem o perú, passe íL 
mão dentro e fora, · ooloqm! 
em tabu.)airo e despejando 

vinho rosé e tinto, deixe a 
horas. Bem refogado com 
mantelgà juste tomates sem 
peles e sem aementes rn.a1s' 

cebola :relflda e salsa mid.. 
da. Derr:: m e refogado sCAxre 
pení recheado com ·patê i an­
tes misturado como a­

meixas sem caroço. Leve ao 

forno quente . e pré-aquecido. 

Molhe de v~ em QU8l\dG. 
õom caldo do tabule·ro. Qtma 
do cozido, polvilhe pimenta. 
reino. Deixe aM ·acabar dlt 

cozinhar. 
Retire o peró. do tabuleiro. 

corte-o em til~ arrume tra 
vessa enfeitada com muitl& 

sall!a,• jtmte mel com moDlo, 
misture bem. Arrume ~ 

cozidos em volta do per6. 

potvnhe com nozes. lf.ollto • 
parte na molheim.· 

BOLO 

.. 1/! kg. ~. 30IJ 11'1\ 
IJIIIIIteiga ~ sal, 308 pa. 

farinha de trigo peueli'IJIIa,. 
300 ps. paB$38, ise rrs. .,.._ 
tas crls'taHzad&s. 6 0'9'011. ~ 
eoJberes-clli fermento mn .... 
1 colher 110~ a 
eolher..&opa mel, 1 110r.1 ~~~Ge­

ada. rapa de 1 llmlo. 
Colociue fluinha sobre mllr 

more abra t!oVa DO melo, dei 
te ~ •. I:Dillash'e r. 
... erist....,• ant 'r 

bem miúdo. Amal!8e IDidt& 
QuÜdo a Jl1lll!lf.IJ' est1var 

bem mada, piDcele tor-
eem ~ potrilhe -
tarfnba. Asse ·em foniO JII6-
IIIJIIeGido de tewpel.... -
dcnda. 

.. 



I .. 
}Jornalna tel~~~~~~~~~tim~oo~~n~qo~~~h~ 
:festival CONDOR 

A partir do dia 1~ de j=neiro, o Cine preaidente .aatará 
apresentando o 1.o Festival Condor de 1964, em beneficio 
do Lár dos Meninoo, Lar das Meninas e Lar Santa. Filo­
ritima, núm.a promoção do Lions Club de nossa cidade. Eis 

~mo foi organizada a programação dêss.e Festival, que 
' de~rã constituir ..se' num sucesso, a exemplo dos outros 
. àpresentados 'em Prési.~~nte Prudente: 

· . D~a 11 - sabado- A Râinha do Cbantecler- Sarita Montiel 

Dia 12 - Domingo - Rômulo e Remo 

·Dia 1á - 2.a feira - Universo t. Noite· - censura: 18 anos 

))Ia 14 - 3.a feira - 08 Irmãos CcmloS 
,-. 

Dia 15 ~ ·4.a feira - Diabruras de M.ariSol 

Dia 16'- 5.a fe-Ira - Hercu}es no Centro dn. Terra 

D1a 1.1 -- 6.a feira - o Triunfo de Miguel strogdff 

ÊSSe Festival será levado em três sessões no Cine Pre­
sidente: às .14, 19,30 e 21, 15 horas. 

cultura e cinema 
• 

O QUE é Cinema f 

A primeira noçao, inata por ele ser wn eSpetâéulo, é 

-Der um divertimento, ser pa.ra distrair. Mas arte nio é a.pe­

na.s divertimento. A em-oção da beleza pode cansar até~ 
.trimento. Repáremos em outros aspectos. O cinema dá cuL 
1.ura, in8trol e isto nem SÕ 1136 pellcolas educativas, mas 
todo ele. As suas imagens, mostram-nos o mundo in.teiro. 
.dos povos às selvas, dos céus ao fundo dos IWiil'es. E' 
como poderiamos dizer: KMonet Obieetando» (instmi diver­
tindo). Mas arte não é só isso~ como não é também apenas 
beleza prâstie&t para os olho&. Comunica-se à nOSsa n~ 
de vida à nossa inteligência e à nOSsa seu&ibilidade. Os pro­
blemas humanos, que nos apresenta, fazem-nos meditar não 

tJó nos BBPOOtos sentimentais, lllas também sociais, religiosos 
e fll011:Jficos. O romancista He.rvé Bazin diltse que o ciJ1eDla 
era U!d> importan~ para a nossa éPoca eomo o foram as 
4!aterdra1s na Idade Média e a imprensa no sécnlo XIX, isto 
é grande dlssf.mlnador de cultura. Nas lutas e do ho­
~ de tloje, 088 !lUas canseir&B do dia, encontra ele tam­
bém ali Dm'-" evasio, uma verdadeira tâbrica de sonho. 

Mas como in&tigador de em~. e):e é uma arte. 
Como o ~ e o teatt>o, ele emoctona.nos no' sentido da 

.. ~ e no da tristeza. No fundo romantico que em todos 
Dós 8llbslste a um singtiJ&r deleite em nos ete~os com 
a .trtsteza. Por Ve748 até as lágrimas. E' comum ouvirmos 
-as senboras dPerem dom fltme clramâtleo: . «<ostel tmenso, 

ta.rtoi-me de cboru.n. 
·A arte., como a filosofia. transfigUra o ·nosso modo de 

1!11Bntl.1', de encarar a vida. A!lllim o ~ o teatro, o 
dnema edncam-1108, f'M.em..nos pensa!-, aPurar a D088a sen-
8lbllidade - aléiQ da8 sogest&s ~UCas cioe D08 dio. o 
clnema. ê hoJe nma grande janela em que ~ debroçaiDoS 
.fiObre o mUDdo.. Já pensanm na mcana qué se abrlri(.;; se, 
4e repente lleixasse de haver o claemaf 

• 

I 
~ 

panorama atual do 
nacional ' .c1nema 

. . o · c1nema novo 
Jov~ com camara.'\ na. 

mão, um ou dois técnicos 
ao lado, p.1rtem para luga­
res mais reais, desprezando 
qualquer requinte de estú-

. dios, vão captiU a realida­
de nua e crua do povo brasi . 

Ieiro. ~. Ruy Guerra, uti­
liz; ndo Cabo F~o, criou 
«PS CAFAGESTES:); Nel­
son Pereira dc6 Smtos, dis­
se<. mdo as caafi.llgas nor­
de·tinas propo~®nou-nos 

, VlDA.S SECAS, ao nosso 
vir: o melhor filme nactona1 

e um dos mell1.ores do _:inun.. 
do 

Idealistas v.a }orosos como 
Glauber R~ha (BARRA­
VENTO), Nelson pereira 

dos Santos (VIDAS SE­
·CAS, BOCA DE OURO), 

Paulo César Sarracen~ (Por 
to das Caixas), não medem 
esforços para mostrar ao 
povo um retrato sem reto­
ques da realidade. 

Os frequentadores de ci-

nema são maniPulados pela 
falsa descrição dos fatos 
reais, e a essas, tnverdades 
ficam condicionados: a alie 
~ação é fato pre:p:>nflernil-1 
te. Principalmente o cinema 
a.mericano, que é verdadei­

ro corruptor <!$ mentalida· 
de sadia dO homem, ericon• 
tra campo fértU no Brasil, 

para a ~a de suaJS 
péssimas produções de até 

5a. categoria. 

TUdo decorre dessa expio 
· ração externa. ao nosso ci­

néma, advindo ~ fracas­

sos constantes 1 dc~ nossos 
realizadores que, apesar de 
seus filmes darem uma boa 

r«leita de bilheteria (vide 
Vidas Sêcas, Pagador de 

Promessas, etc) o dinheiro 
não chega às mãos dos cria 
dores e sim dos distribui· 
dores. 

I 
. O govêrno JA.nlb criou o 
GEICINE - Grupo EKecu.. 

uvo da Industria Clnema.l;o; 

gráfioa - ma.s que não a.­
juda em nada. o nosso tam­
bém subdesfnVolv'ldQ clne--

.ma.; as verbas são de&Via­
das para outras :fina.lid&­

-d.es pr.omiscuas e os nos-­
Sos realizadores, qual maa 
d.rágoras, são obrigildos a. 
aceitar tudo o que se lheC 
impõe. Apesar de tudo, a­
par~I'am os 'destruidores 
de tabus da alienação e e:x 
ploração. São jovens valoro 
sos que estão se revela.J:IIdG 
autênticos sociólogos e ar­
tesãos, jovens que Ian!<-'Jram. 
os alicerces do ccinema no­
vt>:.: cinema que procura- · 

mostrnr a:p!enas a ' rea.Iid~~r> 
de, mostrar ao povo seus. 
problemas, revelar a situa­

ção subdesenvolvida de nt'.llf 
mesmos. Louvemos ~sses 

xenófobos sinceros, espe-
rança única, para que nos­
&> cinema conttnne exlstta­
do . 

r 
CINEMAS 

=msr 

• 

.. 

• 

PRGGRAMAÇIO DE HOJE 

7Zf'P . 

~IIE PRESIDEITF. 
Em Vesperal e à Noite 

CABTOUOHE 
com Claudia Cardinalle (Reprlse) 

Colorido - ctnamascope 

. CINE .JIAO &OMES • 
Em VeePer&l e à Noite 

QUANDO AS HUUIEBE8 Pm.ul 
Chelo Alonso - Nadla G~ - Censura; 14 8D08 ....... 

GIRE TEATRO FEIIX 
• 

Em Veeper&4 e à Notte 
O BO~ QUE BOUBOU A OOPA DO IIUNDO 

com RonaldO Gollaa 

• · 
1 
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v a r i e da de"s 1------'--==-----:--h--'llo_m_. br-aes-.. 

CONCURSO N.o 2 

-c ruzadismo. 

.1 

Horizontais: 

1 - Abismo. 
2 - Prazer ent~ desgostos. 

3 -- Queiriiat. 

4 - Selitlr'. - Farinha. fina, peneirJda. 
5 - Can·egado ie dividas. 

{ . ' -
6 -- Feixe; p10Uo. ·que se atou. 

7 :--' Er19ejo: . 

Verticais : 
. ·, •f, 

1 --....:' Detiàí-aÇf.;,. · '· 

a paixão 111 
dinheiro 

PAULO SETúBAL 

2- - p~jie da"·ra'm'Uia ·dJS Cia.nideos. 
' .: · i'~· ·Êsplin'ca.' · ' ' ' ' 

A paixão do dinheiro, não­
há dúvida, é paiXão -capital 

.awssaladoura que entorpec:e 
qÚe Wiliota~ que abrutalha -
que sUfoca todas as nobrezas 
do coraçãÓ do bcnnerq. 'A J?Bi­
:do do. dinheiro é a ~ 
xãà 'que se opóe'. COI;ll : _m·:.; 
força à paixão do CristO. O ' 
dinheiro é a matéria; o ·Ctts­
to é a · esplritualidade. Tre­

va é luz. Noité 'e Dia. DiLhei 

ro e Cristo. Enquanto o mun" 
do tor mundO, a piuxão do 

Cristo e a paixão do di.nbeiW 
n'§.à 1 padertiO Jaiimis andai 
juntas. Jamais. Por isSO o 
Cr sto~ com'' .ai:luela sua cOr­

tante rudeza, disse: "N~ 
pÕde servir' a dols sérihores. 
Ou há-de amar a um e allOrre 

cer 131 outr~. ou há-de desPfe 
zar a um e querer a outro. 
Ou 'aerfiri à J>EÍUs. ou servirá 
à5 riquezas'". NSda mais eer· 
to. Cristo quer dizer cru.z, re.­
núncia, perdão. caridade hu 
mIdade, pure:aa., santillcaçào 
isto é, estrangulamento de to 
dos , os egofsmos, anlqu.ila(lllln 
to de todàs aS vile7laB, sufoca 
mento de . tbdos os instintos. 
amc:rdaçamento de todas a.<. 

· 4 -::2 ' llS:páiti:S~ ·~.;. certas sementes ou frutos. 
'êttOl>e>·. ' i ;~ -

· 5 ~ Que ·se:· dséo\t. ~ 

'' s ~· êú.znPii .. n'enta~ • · ., . 
7 - Grande quantidade . .. .' ; 

r••• •••• 
l)>:ltr~' 0~ · ieitàres que nos enviarl!m· solução, do. pro­

. -blema acin:il~' ' sOrtearemos 1 ~s1natura de <0 Imparciab: 

?ia2.o da t:hfrega: 10 de janeiro de 1.964. . 

para a garotada 
a raposa: .e 

- A Raposa entendeu qu.e 
devia .andar zombando da. Ce­
gónha. 

Uma vez a convidou P&m 
jantar em casa, dela. A Ce· 
~nha foi. A Raposa fêz pa.. 
pas par® o jantar e espalhou.. 

as em cima de uma pedra, e 

a pobre Cegonha ~ pÔde 

comer, e até magoou mUito 

~ seu grande bico. A Cego­

nha procurw um meio de 
vingar-se. Daí 1a tampos foi à 

--. da. Raposa e d 'sse.Jlie: 
"Comadre, você outro dia me 
obsequ·ou tant:>, dando..me a.. 
quele jantar; agora é chega... 
da a minha vez de P8-@a.r-lhe 
cam a mesma moeda: venho 

a cegonha 
silvio rómero 

odn"Y!da!a-La. pata ir jantu 
comigo. Vamo.nos embora 
que o petisco está .bom". -A 

Raposa aceitou o convite e 
foram.se ambas. Ora, a Ce­
gonha preparou papas, e bo­

tou.as dentro de um jarro de 
pesooço estreito. A Cegon.lla 
meti,a o bico e quando t·rava, 
vinha-se regalandu. A Raposa 
nada comia,, lambendo a.pe. 
nas algum pingo que caia 

fora do ja.rro. 
Acabaêto o jantar, disse a 

Cegonha: "Isto, comadre, é 

parllll -voCê não querer fazer­

se mais sabida dcl que os 
outros". 

DEUS 
casemiro de abreu 

E : 1:1e lembro! Eu me lembro! El-a. eqaeno 
E · -;ncava na praia - o mar b.l"&llliá 
E m·guendo o dmso· altivo sacUdia 

A · r:mca espuma pal"a o ' oou···i!Jéreno. 

E eu disse a minha mãe n11sse momento: 
«Que dura orque t.ra! Qoe furor Insan-o! 

·Que pode }laver maior do que o oceano, 
Ou que seja mais forte do qQe · o vento h 

Min:t:~. mã.e a sorrir olhou P'.r08 CéUS ' 
E r~pondeu: «Urn Ser;· 'qne Dlls·· n&o vemos, 
E' maior do que o mar, que D6s temeuio8, ; 
M ·-Is forte que o tura.o! Men filho, é DeWI!». 

o 

Enderêço: Redação de «0 Imparciab - Seção . Varle&des 

., 

\ ~ 
I,( l 

- · SegÍI)\do os zoologistas, há no Brasrl .1.600 espé­
cieH ·tle ·aves, rePresentando 1/8 da aVifa~na. mundial. S5 
11a · b3.cla · aliiazõn'ica vl'vem cêrco de rin espéCies. 

- A · Erva-mate foi descoberta no Pal)guat. no sé­
ou lo xvm, pelo célebre naturalista francês Jules Bon-­
pland, depois de Jongag estudos e eXperiência~;.. 

-.-·--- -

QUE VOOI: DESE.JA DAR NO DIA Lo! 

SO RI-FI MAG:A.ZJ:NB TlDJ[ 

Hl-FI MAGAZINE Ftt.!Cto TA.R.ABÁY, 559 

TROV 

• bestLalidades. Dinheiro quer 
dizer mundo, concupis<:ênc·a. 
venalidade, esperteza, fausto. 
materlalidgde, isto é o amor 
dá' mesa, 0 amor · do leito, ·J 

anior do 1\lxo, o amor da. 

JXImpa, e, mais do ,que tu­
do, o amor iio 'próprio metal. 

da próprl,a. placa doirada, a.. 

· mor tão obcidente, tão bes­
t;iil: w :raStêiro, ·. tão · ocHoso. 
tão abjeto, que ' faz o awren 
to de Veneza exigir, para pa.. 

gar..se uma lil;lra de carne e.:t­
raiu:ade. à carne meSWfl do . 

seu devedor ... 

s 
Há versos tã:o inocentes, 
tão repletos de esperança, 
que parecem ter nascido 

.Selílpre escrevendo, escrevendO, 
tantas trovas e sonetos ... 

do sonho de uma criança. 
Luiz Rlwo P . de Ct!.stro 

l"oesia., velha poesia 
q* o tempt> não esmaece ... · 
Um Silno em Ave-MaJ'ia .. . 
Um põr-de-so ... r uma prece ... 

J. G. de ~o Jorge 

• • 

Mas, meus versos mais bonit'os 
Eâo · teus ·unêlos olhos · pretos. 

Paulo Freita.a 

Todó na vida 'se aiCll!Dça, 
dificll é ' começar: 
-Se dar · nm 'beiJo ~ ca.stoRc. 
cJepoJa .. . Cli8Co8ô ê' DAo dar ... · 

José F C)JUI«<a 

... 




